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RESUMO 
 
A presente investigação trata um tema muito discutido hoje em dia nos 
meios da comunicação social em Portugal, mas que se relaciona com uma 
problemática mais ampla de comunicação nas organizações: a integração dos 
estagiários de jornalismo nas estruturas redactoriais. Vários autores como 
Sara Meireles Graça, Paulo Faustino e José Luís Garcia têm-se debruçado 
sobre o problema do “corrupio” de jornalistas estagiários nas redacções e 
sobre outro tema muito controverso, directamente relacionado, que é o 
“trabalho escravo” no jornalismo (Garcia et. al., 2009, p. 147). Pretendemos 
aprofundar estas questões, averiguando a sua dimensão e qual o interesse 
das empresas neste e noutros processos de recrutamento e integração 
organizacional, assim como o que pensam sobre tudo isto os estagiários e 
outros intervenientes. O estudo terá como objecto as três estações 
generalistas de televisão em Portugal. 
 
A pesquisa empírica desenvolveu-se nestas três estações de televisão 
que, salvaguardando as suas particularidades, foram tomadas como 
organizações-exemplo para a análise dos processos de integração e 
socialização organizacional. Realizámos um estudo longitudinal com base 
numa metodologia de cariz qualitativo a partir do olhar, nomeadamente, dos 
responsáveis pelos estágios nas redacções e dos estagiários, que são os 
principais atores neste processo. 
 
Os resultados apontam para a existência em algumas televisões, de 
estagiários curriculares a desempenhar funções como se de jornalistas 
profissionais se tratassem. Em relação a este tema, também existem 
divergências de opinião entre as entidades que regulam a profissão e as que 
representam as televisões. Quanto às tácticas de socialização, as televisões 
conseguem formar profissionais autónomos, apesar da existência de alguns 
casos de insatisfação e desinvestimento por parte de estagiários. 
 
 
 
Palavras-Chave: Estágio curricular, estágio profissional, jornalismo televisivo, 
tácticas de socialização, Protocolo  
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ABSTRACT 
 
This research addresses a topic that is much discussed in the media in 
Portugal nowadays, but is related to a wider issue of communication in 
organizations: the integration of trainee journalists in the newsrooms. Several 
authors, such as Sara Meireles Graça, Paulo Faustino and José Luís Garcia, 
have been addressing the problem of the «hustle» of trainee journalists in the 
newsrooms and about another very controversial topic, directly related, which 
is the "slave labour" in journalism (Garcia et. al., 2009, p. 147). We intend to 
explore these issues, by examining their extension and what’s the interest of 
the companies in this and other recruitment and organizational integration 
processes, as well as what the trainees and other stakeholders think about all 
this. The study will focus on the three generalist TV stations in Portugal. 
 
The empirical research was developed in these three tv stations which, 
safeguarding their particularities, were taken as model organizations for the 
analysis of integration processes and organizational socialization. We 
conducted a longitudinal study based on a methodology of a qualitative nature 
from the point of view, namely, of the responsible of the trainees in the 
newsrooms and the trainees, who are the main actors in this process. 
 
The results point to the existence in some televisions, of curriculum trainees 
performing functions as if they were professional journalists. About this issue, 
there are also diverging opinions among the entities that regulate the 
profession and those which represent the televisions. As for socialization 
tactics, televisions can form autonomous professionals, despite the existence 
of some cases of dissatisfaction and disinvestment by trainees. 
 
 
 
Keywords: curriculum traineeship, professional traineeship, television 
journalism, socialization tactics, Protocol 
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INTRODUÇÃO E CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
“Sem modelos profissionais únicos, planos de formação ou critérios universais de 
qualificação para o trabalho no meio jornalístico, resta aos candidatos permanecerem  
no limbo (…)” (Sara Meireles Graça, Os Jornalistas Portugueses, 2007, p. 51) 
 
 
O trabalho de investigação que nos propomos apresentar é um estudo de caso sobre 
os estagiários de jornalismo televisivo, assunto que tem sido abordado na perspectiva dos 
estudos sobre jornalistas, nomeadamente quanto ao acesso à profissão, mas não o tem sido 
na perspectiva da comunicação nas organizações e nomeadamente nas práticas de 
integração e socialização organizacionais. Nos últimos anos temos assistido a uma 
movimentação frenética nas redacções com entradas e saídas de jovens estagiários. Fala-
se de formas de acesso à profissão e de critérios nos processos de selecção e avaliação 
dúbios, de falta de modelos de formação profissional únicos no interior das televisões, e de 
uma extrema falta de apoio e de orientação durante os estágios. 
 
Para além deste aglomerado de estagiários que todos os anos percorrem as 
televisões do país em busca de um sonho, existe ainda outro assunto muito controverso ao 
qual tem sido dado o nome de «trabalho escravo» e que tem minado as relações das 
televisões e das organizações que as representam com as entidades que enquadram e 
regulam a profissão, tais como o Sindicato dos Jornalistas e a Comissão da Carteira 
Profissional de Jornalista. “Para a associação sindical, trata-se de exploração como trabalho 
escravo dos chamados estagiários curriculares de estudantes de Jornalismo, encarregados 
de tarefas para que não estão devidamente habilitados, nem legalmente protegidos” (Garcia 
et. al., 2009, p. 147). E é a partir desta constatação que se vai debruçar esta investigação. O 
objectivo do nosso interesse neste tema visa tentar perceber se este cenário realmente 
existe nas nossas televisões e o que significa na realidade a expressão «trabalho escravo» 
e o porquê da sua utilização. Em suma, vamos tentar perceber se as normas que regem os 
estágios curriculares estão a ser cumpridas. 
 
Para estudar este fenómeno vamos abordar nomeadamente, a problemática dos 
estágios curriculares e distingui-los dos estágios profissionais, porque segundo o Sindicato e 
a Comissão, existe uma enorme confusão na definição destes dois tipos de estágios. 
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Confusão esta que leva a más interpretações da lei sobre o modo de funcionamento destes 
tanto por parte das organizações de media como também pelos estagiários. 
 
Vão ser estudadas também as formas de acesso à profissão, os critérios nos 
processos de selecção e avaliação nos estágios, ver se há ou não modelos de formação 
profissional no interior das redacções, as regras de funcionamento dos estágios e quais as 
tácticas de socialização levadas a cabo pelas organizações para integrarem na sua 
estrutura organizacional os recém-chegados.  
 
A questão de como é feita a integração dos jovens estagiários é muito importante na 
comunicação organizacional. Assim, vamos tentar perceber como é feita a comunicação 
interna nas redacções e que sentimento provoca esta nos futuros jornalistas, ou seja, como 
é que eles se sentem no interior da organização. Vamos tentar perceber se as tácticas de 
socialização aplicadas pelas empresas empregadoras são eficazes ou não, e como os 
recém-chegados se ajustam às televisões de acordo com as suas expectativas iniciais e a 
realidade encontrada. Para contextualizar e enquadrar o tema da integração dos estagiários 
de jornalismo introduzimos um capítulo relativo à importância da comunicação 
organizacional na integração dos recém-chegados na organização. Vão ser abordados 
temas como a motivação dos estagiários, o desempenho, a importância de dar e receber 
feedback e as tácticas de socialização. 
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O ESTUDO DE CASO E METODOLOGIAS DE INVESTIGAÇÃO 
 
A presente dissertação vai incidir sobre as três principais estações de televisão 
nacionais (denominadas neste trabalho como televisão A, B e C), mais especificamente em 
relação às suas redacções principais situadas na zona da Grande Lisboa e sobre os 
respectivos estagiários. Vamos tentar conhecer a realidade das redacções, o seu modo de 
funcionamento, saber quais são e como são feitos os estágios de jornalismo e a maneira 
como as organizações integram os recém-chegados. Tentar ainda perceber que tipo de 
estagiários são aceites nas redacções e porquê. O nosso interesse é saber se a legislação 
em vigor que rege os estágios está a ser cumprida ou não. Nomeadamente se o Estatuto do 
Jornalista e sobretudo o Protocolo-quadro de 2005 que regula os estágios curriculares 
acordado entre o Sindicato dos Jornalistas e a Confederação Portuguesa de Meios de 
Comunicação Social estão a ser realmente efectivados. 
 
Nas televisões realizámos um estudo com base em entrevistas semi-estruturadas 
aos responsáveis dentro das redacções pelos estágios, muitos deles directores-adjuntos de 
informação dos órgãos em questão. Estas entrevistas abordam temas como: o tipo de 
estagiários que são recebidos na redacção; idades e sexos; o número de estagiários que 
recebem por ano; o número de jornalistas fixos que existem na organização; a duração dos 
estágios; quais as universidades de onde provêem os estagiários e se elaboram protocolos 
entre si; quais os processos de selecção e respectivos critérios; como vêm preparados os 
recém-licenciados; quais as tácticas de socialização que são utilizadas pelas televisões para 
integrar os jovens estagiários; se existem ou não modelos de formação adoptados pelas 
organizações para a aprendizagem; quais as actividades e trabalhos desenvolvidos durante 
o estágio; se o trabalho e tarefas efectuados pelos recrutas são só para avaliação do estágio 
ou também para consumo interno, ou seja, para ser emitido; se existem orientadores de 
estágio e se é dado feedback do trabalho aos novatos; quais os valores que a organização 
tenta incutir aos estagiários; o que esperam deles na redacção; e se fazem ou não relatórios 
de estágio e a quem os entregam.  
 
Mais importante ainda, foram feitas entrevistas1 anónimas, semi-estruturadas e 
abertas aos principais actores desta problemática, os estagiários que estiveram e estão 
nestas organizações. Estas entrevistas foram feitas por saturação à medida que se foi 
chegando a um mesmo padrão de respostas. Pretendeu-se saber a opinião destes 
intervenientes sobre: a maneira como surgiu a oportunidade de estagiar na empresa; se têm 
_________________________________________________________________________________________________ 12
                                                 
1 As citações de entrevistas apresentadas ao longo da dissertação serão identificadas como E1, E2, etc. 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitectura, Artes e Tecnologias da Informação 
Comunicação nas Organizações e Tácticas de Socialização – O Caso dos Estagiários de Jornalismo Televisivo 
_____________________________________________________________________________________________________ 
ou não conhecimento de quais foram os critérios de selecção, habilitações, competências; 
se existem modelos ou plataformas de formação profissional e aprendizagem estruturados 
no interior da redacções; se foi apresentado pela organização algum tipo de 
regulamento/regras de funcionamento do estágio; se tinham orientador e o tipo de relação 
que existia com ele; como foram integrados pela empresa, e o tipo de relações existentes no 
interior da mesma; se o orientador dava ou não feedback dos trabalhos desenvolvidos e 
como eram feitas as avaliações; se receberam renumeração durante o estágio e qual a 
opinião sobre os estágios não renumerados; que tipo de trabalhos executavam e 
quantidade; se já assinaram peças e se foram emitidas; e se havia preocupação por parte 
da organização em enquadrar os estagiários nos temas da agenda e se os colocavam «à 
prova». 
 
Para conhecer a opinião e a posição das entidades que regulam a profissão e os 
estágios foram também feitas entrevistas semi-estruturadas aos responsáveis de cada 
instituição. Estas organizações foram o Sindicato dos Jornalistas e a Comissão da Carteira 
Profissional de Jornalista. Aqui tentámos obter opiniões e informações sobre os seguintes 
temas: o que são os estágios curriculares e profissionais e quais as diferenças; se existe 
alguma relação de continuidade entre os estágios curriculares e profissionais; quais os 
requisitos exigidos para fornecer a carteira profissional; qual a posição do Sindicato e da 
Comissão em relação aos estagiários curriculares; como surgiu o Protocolo-quadro que 
regula os estágios curriculares e objectivos; se o Protocolo está a ser cumprido; quem 
fiscaliza o Protocolo; quem recebe os relatórios dos estágios; se Observatório previsto no 
Protocolo foi constituído e se está a funcionar; se as entidades que regem a profissão têm 
conhecimento de quantos estagiários existem; se o número máximo de estagiários 
curriculares por redacção está a ser cumprido; se a 11ª cláusula do Protocolo está a ser 
respeitada, ou seja, se a realização dos estágios curriculares traduzem ou não a realização 
de tarefas que configurem o preenchimento de postos de trabalho de jornalistas; e quais as 
tácticas de socialização das empresas para integrar os jovens estagiários.  
 
Sendo também indispensável a esta investigação o «outro lado da questão» fomos 
saber a opinião das entidades que regulam as televisões e que as representam como a 
Confederação Portuguesa de Meios de Comunicação Social e a Associação Portuguesa de 
Imprensa sobre os mesmos temas. Após a recolha de dados foi feita uma confrontação 
entre as diversas opiniões das instituições intervenientes pois revelou-se uma discordância 
de dados e contradições nas opiniões. 
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Estas entrevistas, feitas presencialmente, têm sobretudo a finalidade de fazer uma 
pesquisa exploratória e qualitativa para conseguir obter o maior número de dados, 
informação e opiniões dos intervenientes em todo o processo. Os entrevistados foram 
contactados via telefone ou correio electrónico e as entrevistas registadas com rádio-
gravador. No caso das instituições como o Sindicato, Comissão, Confederação e 
Associação Portuguesa de Imprensa, as entrevistas foram realizadas nas suas instalações. 
Em relação aos estagiários, as entrevistas foram realizadas em locais externos à 
organização/redacção. No caso dos responsáveis pelos estágios nas televisões as 
entrevistas foram feitas presencialmente nas instalações das televisões em questão, noutros 
casos em que não havia disponibilidade e tempo por parte dos entrevistados, foram feitas 
via telefone e correio electrónico. Todas as opiniões e dados estão devidamente registados. 
 
Depois de recolhidas as opiniões dos estagiários foi elaborada uma análise de 
entrevistas para compilar e divulgar os dados obtidos. Estes dados e opiniões recolhidos 
entre os jovens sobre o funcionamento dos estágios foram confrontados com as respostas 
recolhidas entre os responsáveis de estágio em cada televisão. E é a partir daqui que foram 
retiradas as conclusões sobre o modo como estão a ser recrutados os recém-licenciados, os 
critérios de selecção e habilitações, os modelos de aprendizagem e de formação nas 
redacções, se existem ou não regulamentos de funcionamento dos estágios, como estão a 
ser integrados, se foram motivados ou não, o tipo de tarefas que executam, se estão a 
ocupar ou não lugares de jornalistas fixos na redacção, se recebem ou não feedback do 
trabalho que executam e qual a avaliação geral que fazem do seu estágio, se o voltavam a 
fazer nos termos e condições em que foi feito. 
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CAPÍTULO I – A COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 
 
1 – Introdução à Comunicação Organizacional – Objectivos 
 
Sem comunicação, não pode existir uma organização. A necessidade de 
comunicarmos uns com os outros é também transversal no interior das organizações, 
lugares onde os quais passamos uma boa parte das nossas vidas. Temos o desejo de 
satisfazer as nossas necessidades pessoais e sociais.  
 
Uma boa comunicação interna é a base da vida organizacional. Sem comunicação 
não pode haver organização, gestão, cooperação, motivação, vendas, oferta ou procura, 
marketing ou processos de trabalho coordenados. 
 
A comunicação faz «trabalhar» todos os espaços da vida organizacional. Este 
«trabalho» pode ser bem ou mal executado, e pode promover ou dificultar o desempenho 
das pessoas, grupos e também empresas. Mas apesar dos efeitos positivos e/ou negativos 
que ela possa fomentar no seio de uma organização o que é indiscutível é que a 
comunicação, em qualquer que seja a organização serve múltiplas funções – formais ou 
informais, implícitas ou explicitas, legítimas ou ilegítimas, assumidas ou não (Rego, 2010, p. 
25). 
 
A comunicação permite aos gestores interagirem com superiores, subordinados, 
colegas, sindicatos, fornecedores, clientes e autoridades. É através dela que as chefias 
delegam responsabilidades nos seus colaboradores. É com a comunicação que os membros 
das organizações influenciam os seus públicos-alvo através de tácticas específicas. Por 
exemplo é através da comunicação que os responsáveis pelas empresas dão feedback do 
desempenho dos subordinados aos mesmos. Ou seja, podem desenvolver elogios, ordens, 
ameaças, apelos pessoais, tendo como pano de fundo a obtenção de determinados 
resultados. Também é através dela que os colaboradores têm a oportunidade de fazer 
chegar às direcções o que pensam acerca da empresa e do seu trabalho. Podem dar as 
suas opiniões, propostas, queixas e lamentações. 
 
A comunicação organizacional permite também aos responsáveis pelas 
organizações de obterem informações sobre a mesma junto de outras entidades externas, 
de obter informações fora do âmbito interno e com elas desenvolver uma política de 
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comunicação externa. Com ela consegue-se a coordenação de diversos trabalhos entre os 
inúmeros membros organizacionais e permitir o acompanhamento dos assuntos e 
orientações da empresa. 
 
É através dela que os recém-chegados à organização são socializados, ou seja 
integrados. Isto é, é desta maneira que os novos membros da empresa obtêm informação, 
estímulos, conhecimento sobre a organização. Aprendem as normas, os comportamentos 
esperados, os rituais e as histórias que lhes permitem reduzir a incerteza acerca da 
envolvente e transformarem-se de outsiders em membros efectivos e participantes das 
organizações em que ingressam (Rego, 2010, p. 26). E é sobre este assunto que se vai 
debruçar este trabalho. Sobre a maneira como os estagiários de jornalismo são integrados 
nas televisões nacionais.  
 
1.1 - Comunicação Interna 
 
O principal objectivo da comunicação interna é conseguir criar uma imagem positiva e 
um clima adequado para que a filosofia da organização, os produtos, serviços, assim como 
os objectivos a alcançar, não sejam tomados pelos colaboradores como algo apenas da 
responsabilidade da administração e dos directores. Pretende-se criar um envolvimento de 
todos na criação do «produto final». Este envolvimento consegue-se através da criação de 
objectivos comuns, e de um bom conhecimento dos colaboradores que integram a empresa.  
Deve-se conhecer as expectativas, as ambições e os interesses dos mesmos. 
 
A orientação definida pela chefia tem de ser o centro para o desenvolvimento de uma 
comunicação motivadora no seio da organização, assente no princípio de marketing interno 
ou endomarketing que vê os funcionários como clientes internos. Neste sentido, todos os 
meios de comunicação interna usados têm o objectivo final de motivar e unir os 
colaboradores de forma a conseguir a sua adesão a objectivos comuns. 
 
A forma como as informações «percorrem» os diferentes departamentos das 
empresas é influenciada pela estrutura hierárquica das mesmas, pelo seu circuito formal e 
pelas suas relações informais. A comunicação nas organizações apresenta duas vertentes 
fundamentais, uma relativa ao sentido em que se verifica essa mesma comunicação e a 
outra relacionada com o conteúdo das mensagens. 
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Na comunicação dentro das organizações o fluxo ascendente de informação é mais 
reduzido do que o descendente e interrompe-se com maior frequência. Isto sucede porque 
os colaboradores que estão no nível mais baixo da estrutura hierárquica evitam comunicar 
às chefias dados negativos ou desfavoráveis. Ou seja, evitam mostrar descontentamento, 
insatisfação, reclamar ou colocar questões ou problemas com medo de sofrerem 
represálias. O que é transmitido para os departamentos com funções de administração 
acaba por ser só factores e/ou dados positivos, levando a distorções nos processos de 
comunicação. Quando existe dificuldade na comunicação ascendente dentro de uma 
organização é sinal de que a política interna está errada, as relações e os procedimentos 
com os funcionários devem ser analisados e provavelmente revistos. 
 
O fluxo ascendente e descendente de informação é essencial para a existência de 
um ambiente de confiança, de cooperação e de colaboração dentro das empresas. Deve ser 
sempre dado feedback aos funcionários acerca do seu trabalho e desempenho para evitar a 
formação de compartimentos estanques entre os níveis hierárquicos, directores, chefias e 
colaboradores. Os interesses de cada estrutura organizacional por vezes não são os 
mesmos e são muitas vezes antagónicos, podendo criar situações de conflito. Quando isto 
acontece é necessário fazer adaptações nas formas de comunicação para harmonizar a 
vida dentro da organização (Vasconcelos et. al., 2008, p. 84). 
 
1.2 – Funções da Comunicação Interna 
 
A comunicação interna tem vários papéis dentro de uma organização, entre os quais 
divulgar resultados, transmitir informação e explicar o projecto da empresa e/ou as novas 
orientações. As mensagens transmitidas dentro de uma organização podem dividir-se em 
dois grandes grupos, a operacional e a informativa e motivadora. 
  
A comunicação operacional é responsável pelos assuntos necessários ao 
desempenho de funções e actividades dentro da estrutura produtiva da empresa. Esta 
comunicação visa sobretudo a transmissão de instruções, aspectos técnicos, normas e 
regras relacionadas com o trabalho. Toda a informação relacionada com esta área é 
divulgada e transmitida por via hierárquica. 
 
A comunicação informativa e motivadora é formada por todos os outros assuntos de 
que os funcionários precisam ou que estão interessados em saber. Esta forma de 
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comunicação tem por finalidade divulgar mensagens que motivem os colaboradores e 
permitir uma mobilização dos mesmos em relação aos assuntos internos da empresa. As 
mensagens informativas e motivadoras abordam temas relacionados por áreas como o 
sistema de produção, os objectivos da empresa, o meio em que esta se insere, e a sua 
organização interna. Este tipo de comunicação é muito importante e tornou-se cada vez 
mais ampla e dinâmica dentro das empresas pois passou a transmitir mensagens que 
integram todo o tipo de áreas. A troca de informação entre as chefias e os colaboradores, 
aumenta a competência e a boa vontade no cumprimento das responsabilidades. 
 
Dentro das funções da comunicação interna encontramos um departamento dentro 
das empresas que tem grande relevo na interacção e cooperação entre as mais diversas 
estruturas, os Recursos Humanos. Este departamento ajuda nos fluxos de informação, pois 
permite a compreensão de vários factores técnicos, comercias e humanos dentro da 
empresa, assim como tenta minimizar as dificuldades e as obrigações que afectam os 
colaboradores.  
 
Cabe ainda à comunicação desencorajar conjecturas ou deturpação de factos e 
informação errada, tornando as mensagens mais claras para que os equívocos não 
diminuam a motivação e a eficácia individual. É seu dever garantir aos funcionários a 
compreensão da empresa e dos seus problemas de forma a diminuir os medos e as 
suspeitas que possam vir a ter no seu trabalho relativamente à direcção. Assim como, 
facilitar e incrementar o sentimento de orgulho e de satisfação no trabalho, tornando os 
colaboradores capazes de se exprimirem para todos os níveis da estrutura hierárquica da 
organização. Quando aumenta o interesse dos funcionários, estes identificam melhor com 
os seus próprios interesses com os da empresa. 
 
Resumindo, uma boa comunicação combate a estagnação, a desmotivação e 
promove um fluxo de conhecimentos que afecta a eficácia dos colaboradores e o progresso 
da empresa. As relações públicas internas criam nos funcionários uma predisposição para a 
aceitação das transformações e para a participação numa mudança que lhes pareça 
benéfica. E isto é muito importante porque toda a empresa é uma comunidade de trabalho e 
todo e qualquer colaborador é o «espelho» dessa empresa (Vasconcelos et. al., 2008, p. 85 
e 87). 
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2 – A importância de dar e receber Feedback 
 
Para a compreensão do tema deste trabalho é indispensável falar da importância do 
feedback nos processos de integração e avaliação dos recém-chegados à organização, 
neste caso os estagiários de Jornalismo. 
 
De uma maneira simplista pode dizer-se que a comunicação só tem um sentido 
quando o receptor não há feedback, retorno da informação que recebeu. Por exemplo 
quando uma chefia manda uma mensagem por correio electrónico a todos os seus 
colaboradores sobre uma norma nova na empresa a comunicação só terá um sentido. Mas 
são raras estas situações, na verdade é provável que neste exemplo alguns colaboradores 
enviem à chefia uma mensagem de retorno a perguntar mais detalhes e informações. 
 
A comunicação com dois sentidos é aquela em que o emissor envia uma mensagem 
e recebe feedback. A vantagem desta forma de comunicar permite o esclarecimento de 
dúvidas e torna o receptor mais seguro das suas avaliações, e permite ao emissor perceber 
se a sua mensagem foi correctamente transmitida. Quando uma chefia não procura saber se 
os seus colaboradores compreenderam as suas orientações corre o risco de ser mal 
interpretado. E quando um colaborador não tenta saber junto do seu superior se 
compreendeu realmente o teor da mensagem recebida corre o risco de realizar tarefas que 
depois se verificam que não correspondem ao que lhe fora pedido. 
 
É muito pouco comum existir uma comunicação com um só sentido. A suposta chefia 
que mandou um email aos seus funcionários pode não receber qualquer feedback, mas vai 
pensar certamente sobre o impacto que teve a sua mensagem. Vai interpretar o feedback ou 
o não feedback dos seus colaboradores de uma determinada maneira. Por exemplo, poderá 
pensar que todos compreenderam a sua mensagem porque não houve retorno. Ou pode 
também pensar que se passa algo de errado e de negativo porque não lhe foram colocadas 
questões, nem houve comentários. Estas duas interpretações irão culminar em 
comportamentos posteriores. O superior hierárquico poderá perguntar a algumas pessoas 
sobre o impacto da sua mensagem. Ou poderá pedir a alguém que lhe esclareça a dúvida. 
Neste dois casos, o que vai determinar as suas reacções será aquilo que ele estará a 
pensar e que interpreta sobre o que os seus funcionários pensam e fazem, mesmo que 
estes não respondam. 
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O que foi referido anteriormente também vem ajudar a compreender porque não há o 
não feedback. Não houve feedback por parte dos colaboradores ao email do chefe mas ele 
foi presumido pelo mesmo. 
 
Suponhamos que um jornalista se empenha arduamente na elaboração de uma 
reportagem de investigação durante várias semanas. Trabalha até durante os fins-de-
semana e à noite. Quando entrega o seu texto ao seu chefe de redacção este abre-o 
atentamente. Passados cinco minutos ele cumprimenta-o e diz obrigado. O jornalista 
questiona o chefe de redacção sobre o que ele pensa da reportagem, mas não obtém 
qualquer resposta, a não ser um sorriso. Desolado o jornalista pensa para consigo próprio 
na ingratidão do seu chefe e decide que jamais dedicará tão grande esforço à empresa de 
comunicação. Nas semanas seguintes esforça-se o menos possível e não concede ao órgão 
de informação nem mais um minuto do que está estipulado no horário do seu trabalho. 
 
Mais tarde, passadas cerca de três semanas, numa reunião da redacção para a qual 
o jornalista foi convidado, o chefe de redacção faz largos elogios ao seu trabalho de 
investigação e refere-o como exemplo aos seus colegas, tomando por fim a decisão de o 
promover. O superior, como queria fazer uma surpresa agradável ao jornalista não deu logo 
na altura feedback do trabalho. Mas o jornalista não interpretou desta maneira o «silêncio» 
do seu chefe. Foi a sua interpretação e não a real intenção do seu superior que determinou 
as suas reacções. Concluindo, não há o “não feedback” (Rego, 2010, p. 76-77). 
 
2.1 – O Desempenho 
 
A chefia deve ainda, em cooperação com o subordinado, clarificar os objectivos, 
ajudar o colaborador a identificar correctamente os «alvos», mostrando-lhe os erros e 
explicar-lhe como poderá fazer melhor. Ambos deverão trabalhar em conjunto para 
descortinar e melhorar as medidas correctivas. Os dois devem assumir responsabilidades 
pela melhoria do desempenho do colaborador. 
 
Perante conclusões erradas, ambos devem tentar perceber se estes não terão sido 
causados por aspectos que estão fora do seu controlo. 
 
Quando não se atingem as expectativas esperadas, é aconselhável que ambos 
reflictam sobre a pertinência, verosimilhança e razão de ser dos objectivos traçados.  
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Nada impede que o alvo seja alterado à medida que o tempo passa. Por exemplo, se 
o objectivo inicialmente traçado estiver prestes a ser alcançado, mais tarde poderá ser 
vantajoso que as metas sejam redefinidas e estabelecidos novos meios para o atingir. 
 
O funcionamento de uma organização está directamente relacionado com o 
desempenho do seu gestor. O alvo é constituído pelos seus objectivos, ou seja, conduzir 
eficazmente e eficientemente a empresa que chefia. O seu desempenho será traduzido nos 
resultados que alcança. Uma maneira de fazer uma comparação entre os objectivos e o 
desempenho consiste em obter feedback 360 graus. Se o desempenho estiver abaixo do 
que estava traçado torna-se importante tomar medidas correctivas, ou reformular os 
objectivos. 
 
Em todos estes exemplos o feedback auxilia as organizações a seguirem percursos 
que lhes permitam atingir metas e objectivos desejados. Um estagiário de jornalismo precisa 
de saber como está a decorrer o seu trabalho durante o período em que está em formação. 
Deve conhecer a sua avaliação. Pois é através deles que sente ou não reconhecimento pelo 
seu trabalho, e que determina se deve ou não alterar as suas práticas de estudo e redacção. 
Um estagiário necessita de obter feedback sobre o seu desempenho e saber quais as 
reacções da chefia para compreender se deve manter ou mudar o seu comportamento. 
Assim, fica mais capacitado para repetir os comportamentos que deram bons resultados e 
deixar de lado os que levaram a efeitos negativos. Também as chefias procuram 
constantemente informação de retorno para saber que estão a atingir as metas desejadas. 
Para além disto, tomam iniciativas para tomar acções correctivas que lhes permitam superar 
desvios negativos. E realisticamente, vão traçando objectivos progressivamente ambiciosos 
(Rego, 2010, p. 381-382). 
 
2.2 – O feedback como ferramenta de instrução e motivação 
 
Dar feedback aos subordinados permite aos administradores e chefias das 
organizações exercer um papel importante nos ajustamentos comportamentais e na 
melhoria de desempenhos dos seus colaboradores. Mas é preciso ter algumas precauções 
na maneira como é dado esse retorno. O excesso de feedback e uma supervisão intensiva 
sobre o subordinado podem ser interpretados por este como uma chefia demasiado 
controladora, provocando desmotivação no local de trabalho. Mas, se o feedback for dado 
ao colaborador numa fase mais avançada da tarefa, corre-se o risco deste último já ter feito 
_________________________________________________________________________________________________ 21
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitectura, Artes e Tecnologias da Informação 
Comunicação nas Organizações e Tácticas de Socialização – O Caso dos Estagiários de Jornalismo Televisivo 
_____________________________________________________________________________________________________ 
vários erros, tornando-se cada vez mais difícil reorientá-lo num caminho novo para alcançar 
o objectivo inicial. Ou seja, no meio destes dois exemplos é que está a virtude. 
 
Problemas da mesma génese podem acontecer quando por exemplo uma chefia 
apenas presta atenção ao desempenho do funcionário na altura da avaliação do mesmo. Se 
a chefia notar um desempenho fraco nesse período não há mais nada a fazer mesmo que o 
colaborador tenha tido um desempenho bom durante o resto do tempo em que esteve a 
trabalhar. O que vai contar é apenas o período em que foi observado e avaliado. Neste caso 
é importante aprender com os erros. Mas mesmo assim, se o colaborador tivesse tido 
acompanhamento e feedback regularmente este poderia ter tido a oportunidade de fazer 
ajustamentos no seu comportamento e chegar com melhores níveis de desempenho no 
momento da avaliação. 
 
Outra questão importante relacionada com o feedback é que este é mais vantajoso 
quando refere informação positiva e negativa sobre a avaliação do funcionário. 
 
Se só for transmitida informação negativa do colaborador, este deixa de cometer os 
respectivos erros para que não seja chamado à atenção e sofra sanções. Mas se só receber 
retorno desfavorável o funcionário pode com o medo começar a perder iniciativa e 
proactividade. Ao não conhecer dados positivos sobre o seu desempenho este não sabe o 
que estava a fazer bem e o que pode vir a ser repetido. 
  
Quando um desempenho é bom e o feedback sobre a sua avaliação também, o 
funcionário aprende a repetir os comportamentos correctos, mas tem dificuldade em tentar 
perceber quais os comportamentos errados pois não tem qualquer indicação ou referência. 
 
Concluindo, é importante que a chefia dê retorno favorável para reforçar a repetição 
dos bons comportamentos, e que dê retorno desfavorável sobre o que está incorrecto para 
que o colaborador tome consciência dos mesmos e faça os ajustamentos necessários à sua 
correcção. 
 
O feedback é instrutivo quando clarifica os papéis, sugere e ensina alterações de 
comportamento. E é motivador quando o colaborador se sente reconhecido na avaliação 
que foi feita sobre si. Este neste caso aumenta os seus níveis de esforço, torna-se mais 
persistente e empenhado na execução do seu trabalho (Rego, 2010, p. 383-384). Por 
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exemplo, um jornalista empenha-se mais fortemente nas suas tarefas após receber um 
elogio público do seu director. 
 
Importa dizer que o feedback negativo também pode trazer um aumento de 
desempenho e de motivação para o candidato a jornalista, quando este se sente ferido na 
sua auto-estima e tenta por tudo mudar de comportamento para que possa demonstrar à 
chefia que esta estava errada a seu respeito.  
 
Outra questão são as entrevistas de selecção. Muitos gestores seleccionam os seus 
colaboradores através de entrevistas. Este processo é muito importante numa organização, 
porque a qualidade dos recursos humanos depende da pessoa que está a desenvolver as 
entrevistas. Deste modo é necessário que as chefias e os entrevistadores em geral, sejam 
competentes quando pretendem transmitir ao candidato as características da organização e 
quando pretendem obter informação sobre as pessoas que estão a entrevistar. Más 
entrevistas podem resultar em más escolhas. E os candidatos cujas expectativas que são 
depois goradas tendem a abandonar a empresa – efeito especialmente pernicioso se forem 
talentosos (Rego, 2010, p. 425). 
 
3 – Tácticas de socialização, auto-eficácia e ajustamentos dos recém-chegados às 
organizações 
 
As tácticas de socialização empregues pelas organizações determinam uma serie de 
resultados pessoais e de desempenho nos recém-chegados. Diferentes padrões de 
socialização levam a diferentes formas de ajustamento de um recém-chegado à 
organização. 
 
Mais especificamente, as tácticas institucionalizadas levam a desempenhos 
orientados para o conservadorismo, e as tácticas individualizadas levam a orientações de 
desempenho inovadoras. A auto-eficácia também intervém nos processos de aprendizagem. 
Ou seja, as tácticas de socialização produzem desempenhos mais fortemente orientados 
quando os recém-chegados possuem baixos níveis de auto-eficácia. 
 
Apesar de existirem provas que sugerem que as experiências de socialização 
afectam os resultados pessoais de desempenho, poucos estudos empíricos dos processos 
de socialização, fundamentados em experimentação, focaram especificamente a questão de 
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como determinadas tácticas de socialização afectam o ajustamento dos recém-chegados às 
organizações. Em vez disso, o foco tem sido em como as experiências dos recém-chegados 
na realidade organizacional em diferentes fases dos processos de socialização resultam em 
determinados efeitos tais como a satisfação, sentimentos de valorização pessoal, 
compromisso ou a longevidade das próprias organizações. 
 
Uma segunda questão relacionada é a possibilidade das diferenças entre indivíduos 
poderem também afectar o seu ajustamento às organizações e poderem além do mais 
moderar os efeitos das tácticas nas orientações dos indivíduos a desempenhos. 
 
De uma perspectiva tão interactiva, é necessário investigar em como tanto os 
factores individuais como organizacionais se combinam para influenciar os subsequentes 
ajustamentos dos recém-chegados às organizações e os seus comportamentos de 
desempenho. 
 
Os recém-chegados ao entrarem nas organizações podem experienciar um choque 
de realidade ou surpresa quando as suas suposições sobre a forma como as pessoas 
interpretam e respondem a acções ou acontecimentos não obedecem às que realmente 
prevalecem nos seus novos contextos. Como resultado os recém-chegados vêem-se 
obrigados a reavaliar as suas premissas sobre estas organizações e a procurar informação 
sobre a razão do comportamento das pessoas. Ver se estas se destinam a reduzir a 
incerteza ou a ansiedade que envolvem o processo de entrada. Uma das principais formas 
em como as organizações podem influenciar o processo de aprendizagem é utilizando 
tácticas específicas de socialização. 
 
Van Maanen2 e Schein3, dois grandes mestres da teoria organizacional, dão uma 
explicação de como os métodos de socialização influenciam um determinado resultado de 
socialização, orientação de desempenho. De acordo com a sua teoria, os recém-chegados 
respondem aos seus papéis, desempenhos de formas diferentes porque as tácticas de 
socialização usadas pelas organizações modelam a informação que recebem. 
Fornecendo e retendo informação ou facultando informação de diversas maneiras, os 
responsáveis pelas organizações podem encorajar os recém-chegados a interpretar e a 
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2 Van Maanen é um teórico da organização, muito conhecido pelas suas contribuições para os estudos 
qualitativos em gestão e a etnografia organizacional. As suas publicações incluem estudos metodológicos sobre 
a escrita de etnografias organizacionais e as relações de poder no local de trabalho.  
3 Henry Schein é um ex-professor do MIT Sloan School of Management e fez uma marca notável no campo do 
desenvolvimento organizacional, incluindo o desenvolvimento de carreira, a consulta do processo do grupo e a 
cultura organizacional.  
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responder a situações de uma forma previsível. O quadro 1 apresenta as seis tácticas de 
socialização que Van Maanen e Schein referem como sendo significativas na influência dos 
recém-chegados. 
 
Quadro 1 
Classificação das tácticas de socialização 
 
Estratégias voltadas 
principalmente a 
Institucional Individualizada 
Contexto Colectiva 
Formal 
Individual 
Informal 
Conteúdo Sequencial 
Fixa 
Aleatória 
Variável 
Aspectos sociais Serial 
Investimento 
Disjuntiva 
Desinvestimento 
Fonte: Jones4 (1986) 
 
Os primeiros dois tipos de tácticas variam em termos dos contextos em que as 
organizações fornecem a informação. As tácticas de socialização colectivas versus as 
individuais são usadas para produzirem orientações de desempenho divergentes. Com 
tácticas colectivas, os novos recrutas passam por uma experiência de aprendizagem comum 
concebida para produzir respostas estandardizadas a determinadas situações e/ou 
trabalhos. Os ajustes de interacções de grupo entre os recém-chegados reforçam a 
definição da situação proposta pelos responsáveis pela empresa. 
 
Nas definições de grupo as interacções entre os recém-chegados reforçam a 
definição da situação oferecida pelos agentes de socialização. Em contrapartida, as práticas 
de socialização individual dão a cada recém-chegado um conjunto único de experiências de 
aprendizagem que permite ter heterogeneidade nas suas respostas. Como resultado, as 
tácticas colectivas irão produzir orientações de papel privativas de liberdade, em que os 
recém-chegados aceitam o status quo e aceitam passivamente as condições materiais de 
tarefas ou funções. As tácticas individuais por outro lado fornecem a oportunidade de 
desenvolver respostas diferentes e adoptar orientações inovadoras para os papéis. Com tais 
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4 Gareth R. Jones é professor de Gestão na Lowry Mays Collge e na Graduate School of Business daTexas A & 
M University. É um especialista em gestão estratégica e teoria organizacional e conhecido pela sua pesquisa 
aplicada à análise de custos de transacção para explicar as muitas formas de comportamento estratégico e 
organizacional.  
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orientações os novatos podem decidir alterar os métodos de exercício das suas funções ou 
até mesmo as suas missões. 
 
A segunda categoria de tácticas de socialização, formal versus informal, está 
intimamente relacionada com a primeira, em que também lida com o contexto no qual a 
informação é apresentada aos recém-chegados. Quando as organizações empregam 
tácticas formais, elas segregam os novatos dos outros membros da organização enquanto 
aprendem as responsabilidades das suas funções. Com as tácticas informais os recém-
chegados passam a fazer parte de grupos de trabalho e aprendem o que devem fazer. 
Assim, as tácticas formais, especialmente quando combinadas com práticas colectivas, 
aumentam a propensão dos novatos a aceitarem as definições das situações oferecidas por 
outras pessoas significativas na organização. Por sua vez, isso aumenta o grau em que se 
vão partilhar as normas comuns, valores, atitudes, e desenvolver orientações privativas de 
liberdade. Em contrapartida, as tácticas individuais e informais fornecem aos recém-
chegados uma grande latitude para dar respostas diferenciadas, e as respostas inovadoras 
são o resultado provável. 
 
As próximas categorias, sequencial versus aleatório e fixos versus variáveis, lidam 
com o conteúdo das informações dadas aos recém-chegados através da socialização. As 
tácticas sequenciais fornecem aos recrutas informações explícitas sobre as sequenciais das 
actividades ou experiencias que terão de passar nas suas organizações. As tácticas fixas 
proporcionam-lhes um conhecimento preciso dos horários para a conclusão de cada etapa 
destes processos. Em contrapartida, as tácticas de socialização variáveis não fornecem 
nenhuma informação sobre quando os novatos podem atingir um determinado nível de 
estágio no processo de aprendizagem e, quando um processo é aleatório, eles não sabem a 
sequência das suas etapas. Assim, as práticas de forma aleatória e variável aumentarão os 
níveis de incerteza dos recrutas, uma vez que faltam informações sobre os seus futuros 
dentro da organização. 
 
As tácticas sequenciais vão conduzir a papéis conformistas e as tácticas variáveis 
levarão a respostas de prisão, porque a variabilidade provoca ansiedade, o que motiva as 
pessoas a serem conformistas. No entanto, parece mais provável que, quando o futuro é 
incerto, as tácticas variáveis irão promover respostas inovadoras, especialmente em 
organizações em que os recém-chegados lidam habilmente e competentemente com as 
situações incertas da mobilidade ascendente. Por razões semelhantes, as tácticas de 
socialização fixas não podem levar a respostas inovadoras, mas para respostas sem 
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liberdade, porque os indivíduos não terão vontade de «balançar o barco» se não podem ver 
claramente os caminhos do seu futuro desde o início. Assim, os efeitos das tácticas fixa ou 
variável sobre as orientações dos recém-chegados devem ser determinados empiricamente. 
 
As duas últimas categorias de tácticas de socialização também estão estreitamente 
relacionadas uma com a outra; elas são serial versus disjuntiva e investimento versus 
desinvestimento. Nos processos seriais, os membros da organização com experiencia são 
como modelos para os novos recrutas, mas nos processos disjuntivos, os recém-chegados 
devem desenvolver as suas próprias definições das situações, porque nenhum outro papel 
ou operadores anteriores estão disponíveis. Por esta razão, os processos disjuntivos são 
susceptíveis de resultar em orientações activas e inovadoras nos papéis. A última categoria 
táctica, investimento versus desinvestimento, diz respeito ao grau em que os novatos 
recebem apoio social positivo ou negativo dos experientes membros após a entrada na 
organização. Estas duas categorias, portanto, reflectem os aspectos sociais ou 
interpessoais do processo de socialização. Na esfera social, interpessoal, as interpretações 
oferecidas por outros membros podem influenciar mais fortemente as percepções dos 
novatos nos contextos do que nas características objectivas dos contextos. As tácticas fixa 
ou sequencial deverão fornecer o objectivo dessa informação. A alienação também resulta 
em respostas de prisão porque as organizações pretendem explicitamente tais tácticas para 
moldar os recém-chegados à sua maneira. Ao contrário, o investimento, reforça as crenças 
das pessoas na sua própria competência, e provoca resultados inovadores nas orientações 
dos papéis (Jones, 1986, p. 262-279). 
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CAPÍTULO II – SER ESTAGIÁRIO DE JORNALISMO 
 
1 – Quem são os estagiários e de onde vêm? 
 
Ser estagiário na área do jornalismo televisivo hoje em dia em Portugal é sinónimo 
de trabalho árduo e de dedicação desde o momento em que se entra na organização. Um 
estágio é a peça fundamental para um futuro jornalista se iniciar e se preparar para o 
mercado de trabalho. Nos estágios de jornalismo os recém-chegados à organização têm a 
oportunidade de colocar em prática a teoria que aprenderam na universidade ou nos cursos 
de formação profissional e de conhecer o ambiente muitas vezes frenético de uma 
redacção, o ambiente mágico da televisão. É a troca de experiências com os profissionais 
mais antigos e «tarimbados» que vai permitir o crescimento e o amadurecimento dos futuros 
jornalistas. Está comprovado que é com a prática que se aprende a ser jornalista. 
 
Os candidatos a jornalistas na sua maioria são estudantes universitários que 
precisam de fazer um estágio curricular para concluir o curso ou são jovens que concluíram 
a sua formação na área e pretendem fazer um estágio profissional para começar a sua 
carreira. Com a multiplicação dos cursos de Ciências de Comunicação, Jornalismo e 
Comunicação Social desde a década de 80 que começaram a surgir cada vez mais jovens 
com aspirações a serem jornalistas. Isto associado ao lado do jornalismo televisivo que 
permite uma grande visibilidade social, leva a que os licenciados em jornalismo não parem 
de aumentar apesar da crise existente no sector (Rebelo et. al., 2011).  
 
Vêm sobretudo da Universidade Nova, Universidade Lusófona, Universidade 
Católica, Universidade Autónoma, Escola Superior de Comunicação Social, Universidade 
Técnica de Lisboa, Universidade da Beira Interior e Universidade do Algarve. São cada vez 
mais os estagiários profissionais com formação superior, como se pode verificar no quadro 
2. 
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Quadro 2 
Habilitações académicas dos portadores de título provisório de jornalista 
(2006 a 2009) 
Habilitações Académicas 2006 2009 
Ensino básico 12 
F l
9 
I f lEnsino secundário 156 
Fi
159 
V iá lBacharelato ou licenciatura 378 452 
Mestrado 2 10 
Doutoramento 1 0 
Total 549 630 
Fonte: CCPJ (2006-2009), in: Rebelo et. al., (2011), Ser Jornalista em Portugal – Perfis Sociológicos, 
Gradiva, Lisboa. 
 
Outra característica dos estagiários que percorrem as redacções é que cada vez 
mais são mulheres. Se analisarmos os cursos superiores de comunicação segundo o 
género, verificaremos que mais de 80% dos alunos são mulheres. A tendência para uma 
feminização da classe é uma realidade. Nas faixas etárias dos 20 aos 25 e dos 25 aos 30 
anos o número de mulheres é muito superior ao dos homens (Rebelo et. al., 2011, p. 49). 
Mas esta feminização ainda não se reflecte nos cargos de chefia, a profissão é claramente 
«machista» e as direcções e chefias são esmagadoramente ocupadas por pessoas mais 
velhas e com largos anos de trabalho na profissão.  
 
Quadro 3 
Estagiários por género 
(2006 a 2009) 
Género 2006 2009 
Masculino 249 
F l
300 
I f lFeminino 304 
Fi
338 
V iá lTotal 553 638 
tFonte: CCPJ (2006-2009), in: Rebelo et. al., (2011), Ser Jornalista em Portugal – Perfis Sociológicos, 
Gradiva, Lisboa. 
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Segundo o estudo Desafios do Jornalismo do Observatório da Comunicação 
OBERCOM elaborado em 2010 e que incidiu sobre a opinião de diversos profissionais da 
área, com o aumento da propriedade intelectual e o monopólio da acção jornalística, o 
profissional vê a formação académica de nível superior como um requisito fundamental para 
exercer a actividade. Esta formação superior não terá necessariamente de ser em 
jornalismo e poderá ser noutras áreas. Ainda em relação ao acesso à profissão, os 
jornalistas consideram que deve ser sempre necessário existir um estágio profissional com o 
recurso a uma prova de exame final. É atribuída de igual forma importância às estratégias 
de formação complementar, continuada em áreas paralelas à produção de conteúdos. 5 
 
A aprendizagem no ensino superior, nos cursos profissionais e os conhecimentos 
adquiridos nos estágios através da prática diária da profissão deverão desempenhar um 
papel importante na aquisição e no desenvolvimento de novas competências porque o 
mercado assim o exige. Com a evolução das novas tecnologias e com a convergência das 
mesmas são exigidos cada vez mais aos futuros jornalistas, para além do trabalho de 
redacção, as tarefas de gravação, edição de imagem, pós-produção áudio e online. 
 
Os estagiários mais jovens e sobretudo os recém-formados estão mais aptos a se 
adaptarem com mais facilidade aos constantes desenvolvimentos tecnológicos e esta é uma 
vantagem que possuem em relação aos restantes candidatos à profissão (Faustino et. al., 
2010). 
 
1.1 - A carência formativa no Ensino Superior  
 
Com o crescimento da oferta das licenciaturas no ensino português o jornalismo nas 
universidades levou à criação de cursos pouco específicos e menos técnicos e práticos que 
os existentes no profissional e ensino superior privado. Esta tendência tem vindo a alterar-se 
com a introdução de cadeiras mais práticas e tecnológicas no plano curricular dos cursos. 
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A Comissão da Carteira Profissional de Jornalista refere que os estagiários que já 
trazem formação profissional, como por exemplo, do Centro Protocolar de Formação 
Profissional para Jornalistas, CENJOR, ou de outra escola profissional semelhante já vão 
para as redacções mais bem preparados do que os jovens que vêm directamente das 
 
5 OBERCOM – Investigação e Saber em Comunicação (2010). Desafios do Jornalismo. Lisboa 
Inquérito dirigido a jornalistas dos meios de comunicação social portugueses com maior expressão junto do 
público. Este estudo revela uma percepção dos valores, práticas e atitudes que caracterizam o momento actual 
da profissão. 
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faculdades. A maior parte dos cursos superiores são extremamente teóricos e livrescos e há 
alunos que se queixam desta realidade. Em alguns casos as disciplinas ligadas ao 
jornalismo confundem-se com cadeiras de filosofia, ciências humanas e sociais, línguas e 
outras, o que vem prejudicar a definição clara da finalidade dos cursos. São cursos que 
foram quase sempre criados por iniciativa das instituições de ensino sem prever as questões 
ligadas à profissão, das organizações jornalísticas, ou do mercado dos media.  
 
Todavia, hoje em dia quem quer ser jornalista televisivo está motivado para trabalhar 
e alcançar os seus objectivos pessoais e a auto-formação é um exemplo deste esforço. 
Muitos são os que frequentam cursos leccionados por associações empresariais, Comissão 
Europeia, entre outras. Esta tendência vai ao encontro da importância do leccionar 
jornalismo no ensino superior, devido ao aumento do grau de exigência no acesso à 
profissão e da formação teórica dos profissionais nas áreas das ciências sociais (Faustino, 
2010). 
 
1.2 – Estrutura da carreira profissional do jornalista 
 
O início da carreira jornalística inicia-se com um estágio profissional num órgão de 
comunicação e não com um estágio curricular. O estágio curricular não está previsto na lei 
nem faz parte da estrutura da carreira profissional do jornalista. Segundo o Protocolo-quadro 
de 20056, que vai ser exposto mais à frente nesta dissertação, este estágio serve única e 
exclusivamente para conclusão de algumas licenciaturas de comunicação e jornalismo e 
para proporcionar aos estudantes o «viver no ambiente» de uma redacção. Só quem faz o 
estágio profissional é que pode ter acesso à carteira profissional. Os requisitos exigidos no 
início, a realização e a conclusão com êxito do estágio profissional mostram a sua 
importância. 
 
Podem candidatar-se ao título de jornalista profissional “os cidadãos maiores de 18 
anos que provem fazer do jornalismo a sua actividade principal, permanente e renumerada”7 
e que tenham realizado um estágio profissional com a duração de 12 meses no caso de 
licenciatura ou curso equivalente, ou de 18 meses nos restantes casos.8 
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6 Protocolo de 2005 é um documento assinado pelo Sindicato dos Jornalistas e pela Confederação Portuguesa 
de Meios de Comunicação Social com vista a regulamentar os estágios curriculares para combater a exploração 
de estudantes nas redacções nacionais. 
7 Artigo 2.º e artigo 1.º, n.º1, do Estatuto do Jornalista. 
8 Artigo 5.º, n.º1 do Estatuto do Jornalista – Lei/99, de 13 de Janeiro, com as alterações introduzidas pela Lei 
n.º64/2007, de 6 de Novembro. 
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A actividade jornalística é entendida como o exercício com capacidade editorial., de 
funções de pesquisa, recolha, selecção e tratamento de factos, notícias ou opiniões, através 
de texto, imagem ou som, destinados à divulgação, com fins informativos, pela imprensa, 
por agências noticiosas, pela rádio, pela televisão ou por outro meio electrónico de difusão.9 
 
A carteira profissional de jornalista é o documento de identificação dos jornalistas e 
de certificação do seu nome profissional. É o título que habilita o jornalista para exercer a 
profissão e confere-lhe os direitos previstos na lei. Só pode exercer jornalismo quem possuir 
a carteira profissional. Quem for titular tem como garantidos todos os direitos previstos no 
Estatuto do Jornalista e na legislação sectorial específica. Deve ter-se atenção que as 
organizações de comunicação não podem ter ao seu serviço profissionais a exercer 
jornalismo sem terem carteira profissional. Esta situação é ilegal e implica sanções para as 
empresas que a permitem. 
 
Basta ao jornalista apresentar a sua carteira profissional para se identificar durante o 
exercício das suas funções junto de terceiros, e não lhe pode ser exigido outro documento, a 
não ser pelas autoridades policiais e desde que seja fundada a suspeita da falsidade ou 
invalidade do título. O título de estagiário irá dar ao seu proprietário todos os direitos que 
estão previstos no Estatuto do Jornalista e na lei deste sector.  
 
A quando da conclusão do estágio a emissão da carteira profissional deve ser 
requerida no prazo de 30 dias contados a partir do dia em que foi entregue a declaração 
comprovativa da sua conclusão. Se a entidade empregadora por acaso se recusar a emitir o 
documento comprovativo do exercício da profissão em regime de ocupação principal ao 
estagiário profissional a Comissão solicitará a intervenção da Autoridade para as Condições 
no Trabalho. Esta situação infelizmente é muito recorrente em algumas redacções em 
Portugal. 
 
Quando se opta pelo exercício em regime de trabalho independente o documento 
comprovativo do exercício da profissão da entidade empregadora pode ser substituído por 
um comprovativo de entrega da declaração de início de actividade nas finanças. 
 
Mas existem mais títulos que habilitam as pessoas ligadas à comunicação social a 
terem os mesmos deveres e direitos do jornalista Um exemplo é o Colaborador de 
Imprensa, que recebe à peça e que geralmente tem outra profissão. Este cartão dá-lhe 
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9 Artigo 1.º, n.º1, do Estatuto do Jornalista. 
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acesso às fontes de informação mas não dá a protecção do Código Deontológico dos 
Jornalistas.10 Depois há o Equiparado a Jornalista, que foi criado por exemplo, para o caso 
dos directores de órgãos regionais, porque nestas situações, são muitas vezes os 
proprietários que assumem a direcção do meio de comunicação e não fazem do jornalismo 
a sua ocupação principal. Este título foi criado para que estes proprietários pudessem ser 
responsabilizados segundo a deontologia jornalística, para que haja um jornalismo de 
qualidade. Depois há também as carteiras profissionais para os correspondentes 
estrangeiros que trabalham no nosso país e por último o título dos jornalistas que trabalham 
nas comunidades portuguesas no estrangeiro. 
 
Outra questão ligada a este tema é que mesmo para ser freelancer é necessário 
fazer o estágio profissional. Segundo a Comissão existem muitos jornalistas freelancer que 
pedem a carteira profissional sem ter feito estágio. Quando isto acontece a Comissão 
adverte as empresas para que esta situação não aconteça, pois as organizações de 
comunicação não podem ter profissionais a trabalhar sem carteira profissional, é ilegal. 
“Nenhuma empresa com actividade no domínio da comunicação social pode admitir ou 
manter ao seu serviço, como jornalista profissional, individuo que não se mostre habilitado 
(…), salvo se tiver requerido o título de habilitação e se encontrar a aguardar a decisão.”11 
 
Findo este período de formação e observação, a Comissão deverá receber alguma 
informação sobre as actividades desenvolvidas pelos recém-chegados à organização, bem 
como uma apreciação sobre o seu desempenho, pois é ela que avalia em última instancia o 
estágio profissional. Mas desde a introdução desta norma na lei que chegam muito poucos 
relatórios ou documentos referentes aos estágios à Comissão enviados por directores ou 
jornalistas orientadores. Em geral quem costuma fazer os relatórios de desempenho e 
avaliação são os orientadores e todos dizem a mesma coisa. Segundo a Comissão esta 
avaliação não é séria, todos dizem que os estagiários são muito bons e que fizeram todos 
os trabalhos com empenho. Perante esta situação, a Comissão propôs ao antigo ministro 
dos Assuntos Parlamentares detentor da pasta da comunicação social nos anos de 2005 a 
2009, o Dr. Augusto Santos Silva, que se fizesse um exame para aceder à profissão quando 
se termina o estágio profissional, à semelhança dos exames existentes nas Ordens. Mas o 
ministro não aceitou e como foi o Dr. Augusto Santos Silva que fez o Estatuto do Jornalista a 
proposta não foi aceite. Comprometeu-se na altura a publicar um regulamento relativamente 
aos estágios e isto também acabou por não ser feito. 
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10 Ver no Anexo V o Código Deontológico dos Jornalistas. 
11 Artigo 4.º, n.º2 do Estatuto do Jornalista. 
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A Comissão passados estes anos, desde o último pedido feito ao governo, continua 
a achar que o exame de acesso à profissão deveria ser feito, sob a avaliação de um 
representante da Comissão e o director ou orientador de estágio do órgão de comunicação 
em questão, de modo a que fosse imparcial. O Sindicato dos Jornalistas também quis fazer 
parte do júri de avaliação, mas acabou por concordar que não fazia sentido também estar a 
avaliar pois é da competência da Comissão. Apesar desta proposta não ter sido aceite a 
Comissão refere que continua a debater-se para que o governo aceite esta iniciativa. Para 
ela é a única maneira de evitar que os jovens entrem nesta profissão mal preparados, por 
amiguismo, cor politica ou por outra razão que não seja serem competentes naquilo que 
fazem. É de salientar, como já foi referido anteriormente que, os próprios jornalistas 
profissionais, segundo o estudo da OBERCOM de 2010, no que toca ao acesso à profissão, 
consideram ser também essencial o recurso a uma prova de avaliação final. 
 
Para a Comissão não há avaliação dos estagiários, há sim avaliação do orientador 
de estágio. Logo no início geralmente sabe-se se essa pessoa no fim do estágio é para 
continuar ou não na organização. Quando a intenção é para que fique, o orientador tem 
sempre mais cuidado com o estagiário e dá a informação positiva ao director do órgão. Mas 
quando não há intenção de admitir o estagiário ele é mandado embora sem que seja feita a 
avaliação por parte do orientador. Isto vai permitir que a base de dados da Comissão esteja 
incompleta e que não tenha informações sobre a taxa real de abandono no jornalismo.  
 
A Comissão não consegue dizer quantos estagiários profissionais nunca chegaram a 
jornalistas, ou seja, aqueles que não pediram a carteira profissional quando terminaram o 
estágio, e muito menos saber o número exacto de abandonos na profissão. Com esta falta 
de informações referentes aos estágios profissionais, é ainda possível que a Comissão 
credencie jornalistas profissionais sem que alguma vez tenham tido inicialmente o título 
provisório de estagiário. “A Comissão tem a percepção de que a mobilidade neste ofício é 
elevada, mas não conhece o seu número” (Graça, 2007, 49).  
 
Segundo Daniel Ricardo, membro do Secretariado da Comissão, em entrevista à 
revista Jornalismo e Jornalistas, houve uma grande quebra nos pedidos de títulos de 
estagiário e de carteira profissional a partir de 2004. Deste ano até 2010 “o número de 
jornalistas baixou de 7165 para 6571 e o de estagiários de 608 para 244” (Jornalismo & 
Jornalistas [JJ], 2012). 
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1.3 - Distinção entre estágios curriculares e estágios profissionais – As 
diferenças que geram confusão e polémica 
 
O estágio curricular é o nome que se dá ao tempo que o estudante universitário 
passa numa redacção para colocar em prática aquilo que aprendeu no curso. Este termo 
surgiu quando algumas universidades incluíram no plano curricular dos cursos a realização 
de um estágio curricular. Este estágio pode estar isolado no plano curricular do curso ou 
pode pertencer a uma cadeira específica, é avaliado e a nota é exigida para a conclusão da 
licenciatura ou mestrado. A designação de estágio curricular só existe ao nível das 
universidades e de outras instituições de ensino, mas ao nível da profissão de jornalista não. 
Segundo o Sindicato dos Jornalistas foi um conceito que se criou para se diferenciar dos 
estágios profissionais que estão regulados na lei. Legalmente, do ponto de vista do acesso à 
profissão, este estágio não existe.  
 
Algumas universidades estabelecem para a atribuição do grau de licenciado ou de 
mestre, que no final ou no último ano do curso se faça uma abordagem ao mercado de 
trabalho, ao ambiente das redacções. Isto é conseguido através da elaboração de um 
protocolo entre a universidade e uma organização empregadora. Tudo para dar algum 
conhecimento da realidade de como uma determinada profissão se exerce, neste caso a de 
jornalista. Este estágio é feito com a supervisão da própria escola. 
 
Segundo a Comissão são precisos muitos requisitos para se elaborar um protocolo 
deste género, nomeadamente seguros, saber quem é que paga as despesas, pois o 
estagiário pode ter de acompanhar jornalistas em serviço, ter de almoçar, jantar, 
deslocações. Tudo isto tem de ficar decidido neste protocolo entre as instituições de ensino 
e os meios de comunicação. Este estágio tem a duração de quatro meses podendo ser 
estendido até seis, e os jovens estudantes não são renumerados porque supostamente é 
uma vertente prática do curso e não trabalho. E é aqui que se gera a confusão. Tem existido 
ao longo dos anos o “recurso generalizado à substituição jornalistas por estudantes de 
jornalismo, constituindo uma prática sistemática de trabalho ilegal” (Correia, 2006, p. 119). 
 
Muitas são as organizações jornalísticas, estagiários e profissionais da área que não 
sabem distinguir um estágio curricular de um estágio profissional, talvez devido à falta de 
informação ou à designação «estágio», pensando que esta se aplica a todo o tipo de 
situações, mas não o é. O estágio curricular é um período de formação, observação e 
ambientação do jovem estudante de jornalismo à redacção, tempo este acordado entre uma 
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instituição de ensino e o órgão de informação. O jovem deverá realizar trabalhos 
jornalísticos mas só para avaliação do estágio, não para divulgação, pois como não tem 
qualquer título de jornalista não pode ser responsabilizado editorialmente, nem está 
abrangido pelo Código Deontológico dos Jornalistas. Como é um período de formação e não 
de trabalho, este estágio também não é renumerado.  
 
Em 2008 o Conselho de Redacção da Agência Lusa pediu um parecer12 à Comissão 
em relação às actividades que podem ser desenvolvidas pelos estagiários curriculares. A 
Comissão analisou a situação e fez uma fundamentação sobre o tema. Os estagiários 
curriculares não são estagiários profissionais, são estudantes e não têm título profissional e 
não podem publicar. O estágio curricular é somente uma das etapas dos estudantes de 
jornalismo, é um período de aprendizagem destinado a complementar a formação adquirida. 
Segundo a Comissão, as peças eventualmente produzidas neste contexto devem ser 
entendidas como exercícios práticos e como tal avaliadas pelo orientador de estágio. Este 
período de formação pode ser contabilizado até ao máximo de três meses como tempo do 
estágio profissional, mas só quando se demonstra a credibilidade do mesmo e só nos casos 
em que se passa na redacção do estágio curricular para o profissional. Mais ainda, a 
Comissão esclarece neste documento que os estudantes não têm capacidade editorial, não 
são renumerados nem o estágio constitui uma ocupação permanente. Nem sequer estão 
sujeitos a qualquer regime de incompatibilidade. Não têm de assumir qualquer compromisso 
deontológico, não gozam de direitos como o de acesso às fontes de informação e de sigilo, 
nem podem invocar a cláusula de consciência. E por último, não estão obrigados a cumprir 
o estabelecido no Estatuto do Jornalista e como tal o que produzem escapa à supervisão da 
Comissão. Nestas condições, o órgão que controla o acesso à profissão refere que não 
seria admissível conferir o título provisório de estagiário a estudantes. Neste parecer a 
Comissão é clara quando diz que: “O estagiário curricular não é um jornalista profissional 
nem sequer um estagiário profissional, pelo que não pode exercer, por falta de capacidade 
editorial (…) nem realizar tarefas que configurem o preenchimento de um posto de trabalho 
de jornalista” (Parecer da Comissão da Carteira Profissional de Jornalista [CCPJ], 2008). 
 
Já o estágio profissional, este sim, tem de ser a actividade principal do estagiário. 
Aqui já não são estudantes, parte-se do princípio que estes já completaram os seus cursos. 
São os novos profissionais da área. Já existe um contrato de trabalho entre o estagiário e a 
organização empregadora e uma renumeração. Este estágio é um período de formação e de 
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avaliação também, sob a orientação de um jornalista responsável dentro da redacção, mas 
com vista a obtenção da carteira profissional. Durante este estágio o recém-chegado à 
organização pode e deve solicitar à Comissão o título de estagiário. Depois de findo o 
estágio, se a avaliação for positiva, o estagiário pode pedir a atribuição da sua carteira 
profissional. 
 
Mas apesar desta distinção entre estágios curriculares e estágios profissionais o que 
se tem verificado é que tem havido uma exploração abusiva dos jovens estudantes. 
Segundo Daniel Ricardo, tem existido nas redacções uma invasão de jovens candidatos a 
jornalistas com um nível muito baixo de formação ética, a efectuar falsos estágios 
curriculares, na esperança de um dia virem a entrar para os quadros das empresas nas 
quais trabalham gratuitamente (JJ, 2012). 
 
E este problema já se arrasta há alguns anos pois o período de formação de um 
jovem estudante numa redacção acabou por ser subvertido. Transformaram-se em 
estagiários todos os estudantes de jornalismo. A figura que se reportava aos alunos de dois 
ou três estabelecimentos de ensino passou a ser estendida a todos. Para além de estágios 
curriculares onde se trabalha e não se recebe, também passaram a existir os falsos estágios 
curriculares, onde não existe qualquer tipo de protocolo entre uma instituição de ensino e a 
organização de comunicação social. E para além disto, também se tem verificado outra 
situação. Há empresas jornalísticas que usam os estagiários para ocupar lugares de 
profissionais da área, e na sua maioria nem são estagiários profissionais mas sim 
curriculares, como vamos ver mais à frente na análise de entrevistas que foram feitas aos 
responsáveis pelos estágios e estagiários nas televisões. Para o Sindicato dos Jornalistas 
reina uma anarquia no trabalho das redacções e a palavra estagiário é um eufemismo para 
se dizer que um indivíduo trabalha gratuitamente. 
 
A opinião da Comissão é a mesma. “Se os estágios curriculares são necessários 
para se adquirir a licenciatura, os falsos estágios curriculares são autêntico trabalho 
escravo, em que os estagiários, tantas vezes recrutados para substituir jornalistas 
despedidos, chegam a pagar do seu bolso as deslocações de serviço” (JJ, 2012). E uma 
pessoa só pode fazer um estágio curricular, o exigido pelo curso. No entanto, aparecem 
inúmeras pessoas na Comissão a dizerem que fizeram quatro ou cinco estágios 
curriculares, como se isto fosse possível. E o que acontece é que, ao fazerem o estágio 
ficam com o curso concluído, mas como não conseguem arranjar trabalho vão oferecer-se 
às redacções para trabalhar de graça, porque querem muito ser jornalistas. Segundo a 
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Comissão, como é a sua vocação ou pensam que é, os jovens querem por força entrar num 
órgão de comunicação social, e fazem de tudo, sempre na esperança de aceder um dia aos 
quadros e vão se oferecer para trabalhar sem renumeração. 
 
Quando começaram a surgir queixas por parte dos estagiários curriculares, o 
Sindicato dos Jornalistas em 2001 emitiu um ofício-circular13 onde denunciou estas práticas 
e chamou à atenção as empresas que o faziam. “Ao atribuir tarefas jornalísticas a 
estudantes, ou ao aceitar a sua realização, as empresas estão a criar condições objectivas 
para que estes incorram num risco que só os jornalistas profissionais pode ser exigido: o de 
serem responsabilizados civil e criminalmente, pois nem a circunstância de serem 
estudantes ou estagiários curriculares, como muitas vezes se denominam, os dispensam de 
responder em tribunal, acusados designadamente por crimes de abuso de liberdade de 
imprensa” (Sindicato dos Jornalistas [SJ], 2001).  
 
Ao chamar à atenção das organizações para estas práticas o Sindicato afirma que 
não está a agir por capricho corporativo, mas sim que o faz com o intuito da dignificação da 
profissão e por outro lado, para a preservação da imagem dos órgãos de comunicação. O 
Sindicato neste ofício-circular faz referência a um desrespeito para com as fontes de 
informação, pois são confrontadas com actos jornalísticos praticados por estudantes e não 
por profissionais devidamente habilitados. Apesar de todas estas denúncias, o Sindicato 
esclarece que não é contra o período de contacto dos estudantes de jornalismo nas 
redacções, mas sim, que este deve ser feito de acordo com os protocolos que foram 
estabelecidos, para que haja uma dignificação de uma das fases cruciais na vida dos 
estudantes que pretendem ser jornalistas. 
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I. 
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CAPÍTULO III – A PROBLEMÁTICA DOS ESTÁGIOS CURRICULARES – PROTOCOLO-
QUADRO DE 2005 
  
1 – O Protocolo-quadro de 2005 
 
Perante a clara exploração abusiva de estudantes universitários o Sindicato dos 
Jornalistas e a Confederação Portuguesa de Meios de Comunicação Social, órgão que 
representa os órgãos de comunicação de maior implantação do país, concordaram que era 
imperativo colocar um ponto final nesta situação. Houve uma insistência com a Inspecção-
Geral do Trabalho para a resolução deste problema. Esta comprometeu-se a fazer uma 
prospecção sem fins punitivos junto das empresas, uma sensibilização para a necessidade 
de regularizar as situações. Estimulou-se um entendimento e o Sindicato mostrou-se 
disponível para fazer um acordo/compromisso que resultasse da lei. Após um longo período 
de discussões ao qual o Sindicato se refere como um “processo negocial histórico” é 
assinado no dia 8 de Junho de 2005 um Protocolo-quadro14 entre este último e a 
Confederação, sob a égide da Inspecção-Geral de Trabalho com o intuito de regularizar os 
estágios dos estudantes de jornalismo. Este protocolo visava um entendimento entre as 
organizações empregadoras e as organizações representantes dos trabalhadores, para que 
fossem implementadas boas práticas nas empresas e para que houvesse um reforço no 
diálogo social. O Protocolo-quadro demonstrava uma vontade partilhada de erradicar um 
dos fenómenos mais graves da actividade jornalística e do próprio mundo do trabalho – a 
exploração de centenas de estudantes que povoam muitas redacções. O Sindicato nestes 
documentos anteriormente expostos fala de uma exploração imoral e desumana conseguida 
através da distorção das condições do mercado de trabalho, que põe em causa as regras da 
concorrência, e retira também ao Estado as contribuições devidas e contribui para a erosão 
dos recursos da Segurança Social. 
 
A assinatura deste acordo foi feita nas vésperas de uma intensificação deste 
fenómeno. Na sequência a despedimentos colectivos de jornalistas por algumas 
organizações começou-se a notar o preenchimento destes lugares através do recurso a 
estudantes ou a recém-licenciados em jornalismo (SJ, 2005). 
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1.1 – Objectivos e finalidades 
 
O protocolo tem como objectivo regular os estágios curriculares não permitindo, 
nomeadamente, que algumas organizações tenham ao seu serviço estudantes a trabalhar 
sem ser renumerados. O estágio foi designado no acordo como um período de formação do 
estudante num contexto de trabalho, integrado num programa curricular de um curso ou 
formação, ministrados por uma instituição de ensino para o efeito e autorizada pela entidade 
competente. Este estágio, claro está, não pode contrariar o que está disposto na legislação 
em vigor, mais especificamente o Estatuto do Jornalista e o Regulamento da Carteira 
Profissional de Jornalista. 
 
A duração máxima do estágio ficou estabelecida como sendo de quatro meses, 
podendo ser prolongada até aos seis meses se a instituição de ensino e a organização 
assim o desejarem através de um acordo mútuo. 
 
Cada jovem apenas poderá realizar um estágio curricular, com excepção daqueles 
que não tenham completado ou que tenham tido avaliação negativa no anterior. Esta 
avaliação tem de ser demonstrada através de um relatório fundamentado pelo orientador de 
estágio e com o envolvimento do responsável académico no respectivo protocolo. 
 
Tem de haver um plano de estágio. Cada estágio tem de ser realizado consoante 
uma estratégia elaborada pela universidade e aprovado pela empresa, ou feito por ambas, 
plano este consonante os princípios descritos no Protocolo. Uma cópia deste plano de 
formação do estudante terá de ser enviada à Inspecção-Geral do Trabalho. 
 
O período de formação tem de ter a orientação de um jornalista designado pela 
organização de comunicação social. Este orientador tem de ter pelo menos três anos de 
experiência significativa na profissão e competências técnicas e pedagógicas reconhecidas 
para o efeito. 
 
Há também um número limite de estagiários curriculares que cada redacção pode 
receber por ano. Uma empresa só pode receber por ano dois estudantes por cada grupo de 
vinte jornalistas fixos. No caso de uma redacção com menos de vinte jornalistas fixos esta 
poderá ter ao seu cuidado um a dois estagiários conforme o número de jornalistas não 
exceder quinze ou for superior a este número, respectivamente. 
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Ficou reconhecido neste protocolo a necessidade da existência de uma formação 
eficaz. Para tal a Confederação e o Sindicato comprometeram-se a solicitar às instituições 
de ensino a criação de mecanismos adequados ao conhecimento das necessidades 
concretas dos jovens nas redacções e das condições em que os estágios curriculares 
devem ser realizados, tendo em conta o enquadramento legal. 
 
Ficou assumido pela Confederação o compromisso base de que a realização de 
estágios curriculares não poderá em nenhuma situação por em causa o preenchimento de 
postos de trabalho de jornalistas. 
 
1.2 – Cumprimento e fiscalização 
 
Ficou estipulado neste Protocolo a constituição de um Observatório formado por 
membros da Confederação, Sindicato e instituições de ensino com o intuito de vigiar e 
supervisionar os estágios curriculares. Este Observatório tem como principal função a 
elaboração de relatórios sobre o funcionamento dos estágios. Estes documentos têm como 
finalidade dar conhecimento do que está a acontecer nas redacções ao Sindicato, 
Confederação e à Inspecção-Geral de Trabalho. O funcionamento deste Observatório não 
dá aos seus membros competências ou poderes que não lhe sejam atribuídos na lei. 
 
A Inspecção-Geral do Trabalho neste Protocolo assume um papel importante e 
determinante na implementação e execução destas regras. Cabe a ela promover e realizar 
reuniões periódicas entre os intervenientes deste acordo para acompanhar a sua execução 
e avaliação. A Inspecção pode e deve emitir pareceres, recomendações e/ou advertências 
sobre as práticas das empresas no âmbito das suas competências legais (SJ, 2005). 
 
2 – O incumprimento do Protocolo e a denúncia do Sindicato 
 
O Protocolo-quadro elaborado pelo Sindicato e pela Confederação para regularizar 
os estágios curriculares, não foi cumprido pela Confederação, o que levou o Sindicato a 
denunciar através de um Comunicado15 no dia 17 de Janeiro de 2007 a situação junto das 
entidades competentes e a demarcar-se do acordo. Segundo o Sindicato e a Comissão, as 
empresas jornalísticas continuaram a comportar-se como antes e a Confederação nunca 
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por parte da Confederação dos Meios de Comunicação pode ser consultada no Anexo III. 
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tomou uma posição séria para conseguir alterar o que estava a ser feito. “…continua a 
verificar-se a utilização, de forma generalizada, do trabalho de estudantes (e de ex-
estudantes), com integração plena no processo produtivo das respectivas redacções, sem o 
devido vínculo profissional” (SJ, 2007). 
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OM], 2006, p.4). 
Em 2006 já a OBERCOM16 num estudo sobre o jornalismo em Portugal, detectou 
que havia um grande número de pessoas a trabalhar nas redacções das televisões 
generalistas sem carteira profissional. Nas televisões privadas é onde se verifica a 
existência de funcionários sem documento profissional, já na televisão estatal ter título 
profissional é regra absoluta. “Verifica-se uma esmagadora tendência para a posse de 
carteira profissional entre os inquiridos, ainda que tenha sido verificada uma incidência 
marginalmente menor nos jornalistas afectos à televisão. (...) precisamente os mais jovens – 
aqueles em que a ausência de carteira profissional foi contabilizada com maior frequência” 
(Observatório de Comunicação [OBERC
 
Quadro 4 
Profissionais na redacção com e sem título profissional 
(2006) 
Televisões Não Sim 
A 5% 95% 
B  100% 
C 17,2% 82,8% 
Fonte: OBERCOM (2006) 
 
A denúncia feita em 2007 foi formalmente comunicada à Confederação e à 
Inspecção-Geral do Trabalho. Para o Sindicato têm sido demonstrados mais 
sistematicamente desvalorizados os compromissos assumidos e o completo desinteresse 
em resolver um problema em que todos os que têm responsabilidades no sector da 
comunicação social se devem envergonhar. Para além da denúncia formal o Sindicato deu 
conhecimento do que se estava a passar aos ministérios dos Assuntos Parlamentares, do 
Trabalho e da Solidariedade Social e das Finanças, à Comissão dos Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias e à Comissão de Trabalho da Assembleia 
da República, assim como aos grupos parlamentares, às inspecções da Solidariedade 
Social e das Finanças e à Comissão da Carteira Profissional de Jornalista. 
                                                 
16 O Reserch Report intitulado O Jornalismo Hoje – Uma análise de 14 redacções de TV, Rádio e Jornais, é um 
estudo elaborado pela OBERCOM em 2006 que caracteriza sociograficamente os jornalistas portugueses. 
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Segundo o Sindicato não se verificou o menor sinal de inversão da realidade e o 
Protocolo-quadro elaborado em 2005 foi um esforço sem resultados positivos perante o 
manifesto desinteresse da Confederação no seu cumprimento, uma vez que esta última não 
aceitou a “discussão da proposta de Plano tipo de estágio curricular”. Como tal o Sindicato 
considera o Protocolo-quadro inútil e ineficaz, e refere que a sua manutenção poderá criar a 
ilusão de impunidade quanto ao incumprimento das normas e regras laborais e das 
obrigações contributivas com o Estado e com a Segurança Social, “sendo particularmente 
graves os casos das empresas que tendo dispensado jornalistas em processos de alegada 
reestruturação, continuam ou passaram a utilizar estudantes nos seus processos produtivos” 
(SJ, 2007). 
 
O Observatório de que é feita referência no Protocolo-quadro que serviria para 
supervisionar os estágios curriculares e emitir pareceres à Inspecção-Geral do Trabalho 
também nunca chegou a ser constituído perante a falta de vontade de parte das entidades 
envolvidas. Com tudo isto o Sindicato denuncia o Protocolo e distancia-se da Confederação. 
 
2.1 – As contradições de opinião entre os intervenientes (Sindicato, Comissão 
da Carteira Profissional de Jornalista e Confederação Portuguesa de Meios de 
Comunicação Social) 
 
Tanto o Sindicato dos Jornalistas como a Comissão da Carteira Profissional vêm 
denunciando o não cumprimento do Protocolo-quadro pelas organizações de comunicação 
social perante a contínua existência de estudantes de jornalismo sem título profissional a 
trabalhar nas redacções em Portugal sem renumeração e a ocupar lugares de jornalistas 
fixos, ao qual dão o nome de «trabalho-escravo». Após a denúncia feita pelo Sindicado, a 
Inspecção-Geral de Trabalho deu início no ano de 2007 a uma campanha de fiscalização 
nos órgãos de comunicação à qual não se conhecem os resultados. 
 
Daniel Ricardo, membro do Secretariado da Comissão, órgão que controla o acesso 
à profissão, fala de casos verdadeiramente dramáticos entre os jovens. “Recentemente, 
apareceu-nos na Comissão uma jovem a perguntar se podia ter acesso directo à carteira 
profissional, após quatro anos de sucessivos falsos estágios”. Perante esta realidade 
incontornável a Comissão denuncia esta situação. “…os falsos estágios curriculares são 
autêntico trabalho escravo, em que os estagiários, tantas vezes recrutados para substituir 
jornalistas despedidos, chegam a pagar do seu bolso as deslocações de serviço” (JJ, 2012). 
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Perante as denúncias feitas nos últimos anos pelo Sindicato e a Comissão, a 
Confederação defende-se dizendo que não tem tido conhecimento das situações acima 
referidas, que não lhe têm chegado queixas e que o Protocolo-quadro de 2005 com o passar 
dos anos caiu por si só em desuso. E é aqui que surgem as contradições: para a 
Confederação o Protocolo caiu em desuso porque na maior parte das redacções deixou de 
haver espaço para este tipo de estagiários. Segundo a Confederação as administrações das 
organizações de comunicação social tomaram consciência de que ter estagiários 
curriculares de uma forma desorganizada e em excesso representava um risco maior do que 
não os ter, ou de que os ter para substituir faltas de jornalistas. Ou seja, para a 
Confederação nada do que foi falado anteriormente existe. Desde a assinatura do Protocolo-
quadro em 2005 que nunca mais houve queixas, nem comunicações por parte do Sindicato. 
A Confederação refere que ao contrário da Associação Portuguesa de Imprensa (API) não 
tem capacidade de intervenção no mundo laboral. Já a API pelo tipo de associação que é 
tem a obrigação de intervir na área do trabalho sem que haja um pedido feito pelos 
associados ou sem fazer um pedido de autorização. A Confederação diz que não tem 
qualquer competência neste assunto e refere que ou são os membros que perguntam sobre 
o assunto ou nunca saberão de nada. Portanto, segundo a Confederação e a API, o 
Sindicato ao queixar-se tem de o fazer junto dos tribunais ou à Agência para as Condições 
de Trabalho, antiga Inspecção-Geral do Trabalho. 
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE DE ENTREVISTAS 
 
1 – Opinião dos Estagiários de Jornalismo 
 
Para perceber a opinião dos estagiários de jornalismo nas redacções das televisões 
foram feitas entrevistas semi-estruturadas e exploratórias para tentar obter o maior número 
de opiniões possíveis sobre o tema. As perguntas abordam diversos assuntos desde as 
formas e modelos de aprendizagem existentes nas redacções, integração na organização, à 
maneira como é ou não dado feedback do trabalho ao estagiário. 
 
Questão 1 
Como surgiu a oportunidade de estágio nesta empresa? 
 
De acordo com os testemunhos recolhidos, nas televisões A e C existem a trabalhar 
estagiários curriculares e falsos estagiários curriculares. Estas televisões não recebem 
estagiários profissionais. Os estágios curriculares surgem por força de um protocolo das 
universidades com as televisões para conclusão dos cursos, mas os falsos estágios 
curriculares surgem quando as estações recebem na sua redacção jovens que terminaram 
as suas licenciaturas para trabalhar gratuitamente sem que haja um protocolo entre a 
instituição de ensino e a organização empregadora e sem que o estágio prático seja 
necessário para a conclusão do curso e muitas vezes nem sequer é avaliado. 
 
Na televisão B a situação é bem diferente. Esta organização só recebe estagiários 
profissionais. Os jovens conseguem estes estágios porque a televisão B está em contacto 
com algumas universidades e recruta os melhores alunos finalistas dos cursos de 
Comunicação e Jornalismo. 
 
Questão 2 
Tem conhecimento de quais foram os critérios de selecção? Habilitações, 
competências? 
 
A maioria dos entrevistados considera que a sua entrada na organização para 
efectuar o estágio foi devido à sua media final de curso. Todos são licenciados em Ciências 
da Comunicação ou em Jornalismo. Aqueles que fizeram o estágio curricular sem que este 
fosse para obtenção de um diploma, falso estágio curricular, dizem que o conseguiram 
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através da influência de alguns professores junto das organizações de comunicação social. 
É notória a influência e a responsabilidade de alguns professores universitários nestes 
recrutamentos.  
 
‘Eles tinham protocolo com a Universidade Católica, portanto recrutavam mais 
pessoas da Católica. Eu como tinha uma pessoa conhecida lá dentro foi mais fácil por aí, 
uma chamada cunha’ (E6).  
 
Os jovens estudantes e/ou recém-licenciados que desenvolvem estágios sem 
protocolo entre a universidade e a entidade empregadora dão-lhe o nome de estágio 
extracurricular, mas são na realidade falsos estágios curriculares.  
 
‘Para obter a minha licenciatura não era necessário este estágio, mas como toda a 
gente começa por estágio (...) Não era uma coisa nem outra, era extracurricular porque não 
precisava do estágio para obter a licenciatura ’ (E6); ‘É extra-curricular não é obrigatório, nós 
não somos avaliados no fim, não era obrigatório para terminarmos o curso’ (E4); ‘… foi-me 
pedido apenas o certificado de licenciatura numa entrevista em que procuraram saber mais 
pormenores sobre a minha experiência académica e profissional’ (E7). 
 
Depois quando chegam às organizações de comunicação social existe outra 
filtragem. Na televisão B são feitos testes de cultura geral e de inglês e numa última fase de 
avaliação é feito um mini curso de formação jornalística com a duração de um mês. Este 
curso de curta duração tem avaliação continua e no final só são seleccionados os melhores 
para integrar o estágio profissional.  
 
Na televisão C o responsável pelos estágios nesta organização faz uma entrevista 
informal a cada candidato. Quem se distinguir mais nesta entrevista é seleccionado.  
 
‘Perguntou se consumia medias e quais, que tipo de informação, o que me levava a 
querer um estágio em televisão’ (E1).  
 
Acerca da estação A não temos qualquer referência a alguma forma de selecção no 
interior da mesma. Presume-se que a selecção é feita previamente pelas universidades e 
pela estação. E só há esta primeira e única fase de recrutamento. 
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Questão 3 
Existe alguma plataforma de formação profissional, ou seja, formas de aprendizagem 
devidamente estruturadas no interior da redacção? 
 
Em relação à televisão A não temos qualquer referência a uma plataforma ou 
estrutura de formação profissional dentro da redacção. Os estagiários referem que a sua 
entrada na organização foi automática e colocados rapidamente numa determinada secção 
editorial sem que houvesse uma aprendizagem prévia ou uma estratégia de formação para 
os preparar profissionalmente. Dizem que começaram logo a trabalhar por sua conta.  
 
‘…toda a gente me integrou bem no grupo, saia sempre, passada uma semana 
comecei a fazer as minhas próprias reportagens, eu lembro-me que o meu primeiro treino foi 
um treino do Benfica’ (E6). ‘… comecei desde cedo a fazer todo o tipo de trabalho. Desde 
peças de informação a reportagens de exterior ou, numa fase mais avançada do estágio, 
também directos’ (E7). 
 
Na televisão B os estagiários não dizem que exista uma plataforma de formação 
profissional mas referem que são leccionados mini cursos de formação jornalística de 
presença opcional por parte dos mesmos, mas que não fazem parte de uma estrutura de 
aprendizagem definida na organização.  
 
Já na televisão C é notória uma estrutura de formação. Quase todos os entrevistados 
dizem que passaram por um plano de actividades devidamente estruturado dentro da 
redacção. A formação começa com uma primeira fase de ambientação ao mundo noticioso 
na secção agenda. De seguida passam pelo serviço online onde começam a fazer 
pequenas peças de informação, breves, e a fazer pequenos vídeos. Segundo os recém-
chegados era nesta estrutura de formação que incutiam a linha editorial da estação.  
 
‘Há um esquema. Por norma começa-se pela agenda. Outras, mas poucas, 
começam pelo programa sobre opinião pública (…) Colocavam-nos na agenda para termos 
uma ideia melhor do que era a notícia e do que poderíamos tratar como notícia (…) 
Ficávamos com uma ideia de qual era a política editorial’ (E1); ‘Penso que há uma pequena 
estruturação. Como já recebem estagiários há tantos anos, acho que já têm as coisas de 
uma certa forma um pouco planificadas…’ (E2); ‘Na altura quando me apresentei lá eles 
disseram que iria começar no serviço de agendamento, que era o normal. (…) Começamos 
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por aí. Estive lá cerca de dois meses se tanto. Depois passei para a parte de economia.’ 
(E4). 
Depois de finda esta formação inicial são encaminhados para uma secção editorial 
em que seja necessário um profissional pronto a produzir. A maioria dos estagiários 
entrevistados diz que acaba por último a ficar a trabalhar nas madrugadas do canal noticioso 
da empresa. Todas as organizações de televisão que estamos a estudar têm um canal de 
notícias a funcionar na tv por cabo. No caso da televisão C quase todos os estagiários são 
chamados a trabalhar durante as emissões fora de horas do canal de informação.  
 
‘Para além do trabalho que tive, acho que pelo facto de ter entrado durante quatro 
meses consecutivos às 4 da manhã também me desmotivou um bocadinho, dei cabo do 
meu estômago, tive úlceras no estômago, foi assim uma coisa… (…) assim que sai da área 
nunca mais quis voltar’ (E4); ‘ … ao mesmo tempo fazia algumas colaborações nas edições 
de blocos informativos do canal de notícias’ (E2); ‘Depois passei para as madrugadas (…). 
Aí temos uma autonomia maior’ (E1). 
 
Outro ponto importante também referido por todos os estagiários da televisão C nas 
entrevistas é que ao receberem o calendário mensal com as marcações de trabalho 
notavam que surgiam novos nomes no mesmo, ou seja, havia sempre novos estagiários 
curriculares que iam entrando na organização para ocupar o lugar dos que findo o período 
de trabalho se iam embora.  
 
Questão 4 
Foi apresentado pela empresa algum tipo de regulamento/regras de funcionamento de 
estágio? 
 
Os estagiários das televisões A e C dizem que nunca lhes foi apresentado nenhum 
tipo de regulamento ou regras de funcionamento de estágio dentro da organização, talvez 
por serem estagiários curriculares e não terem qualquer tipo de contracto de trabalho com a 
empresa.  
 
Na televisão B os estagiários dizem que as regras específicas dos estágios estão 
definidas no contacto que assinaram e que para todas as outras situações aplicam-se as 
regras gerais definidas no acordo de empresa. Esta diferença entre as televisões é devida a 
uns serem estagiários curriculares e os outros serem estagiários profissionais. Estes últimos 
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já fazem parte da carreira profissional de jornalista, e perante a lei tem de haver um contrato 
de trabalho, ou seja regras e normas. 
 
Questão 5 
Tem orientador de estágio? Que tipo de relação tem com ele? 
 
Os estagiários da televisão A dizem que nunca conheceram um orientador de estágio 
e que são os editores de cada secção que fazem basicamente o papel de orientador. São 
eles que lêem, corrigem e avaliam o trabalho realizado, ou seja, não há uma pessoa 
específica que desempenhe este papel, são várias. Segundo os recém-chegados a relação 
com os editores/orientadores é estritamente profissional e que estão sempre disponíveis 
para ajudar na supervisão e realização das peças noticiosas.  
 
Na televisão B os estagiários dizem que têm um orientador específico mas que não 
há qualquer tipo de relação nem sequer profissional, ou seja, não existe qualquer tipo de 
comunicação entre eles.  
 
Na televisão C o problema é o mesmo da televisão A, muitos dizem desconhecer 
quem é o seu orientador, e que nunca conheceram um nome. Dizem sobretudo que são os 
editores e os coordenadores de cada departamento por onde passam que vão 
supervisionando e corrigindo os trabalhos que efectuam. 
 
Questão 6 
O seu orientador dá feedback do seu trabalho? Como é avaliado? 
 
Na televisão A os estagiários dizem que recebem feedback do seu trabalho por parte 
dos editores de cada departamento. Na parte inicial do estágio todos os trabalhos são 
corrigidos antes de serem emitidos. Os que estão a fazer estágio curricular dizem que 
recebem a avaliação através dos recursos humanos, mas os que estão a fazer falso estágio 
curricular em que este não conta para a conclusão de um curso acabam por nunca receber 
uma avaliação final.  
 
Na televisão B os estagiários dizem não receber feedback do orientador e dizem que 
não fazem ideia de como é feita a avaliação final. Segundo os novatos na organização, a 
avaliação é informal e feita pelos editores e colegas de cada departamento.  
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‘Não recebo feedback da orientadora. Não faço ideia de como é feita a minha 
avaliação oficial. A avaliação informal é feita pelo editor de economia e pelos meus colegas 
da editoria’ (E3); ‘Não propriamente, mas o meu editor sempre mo deu (…). Não conheço 
nenhuma forma sistemática de avaliação, mas sei que as minhas peças e directos são 
vistos pelo meu editor.’ (E5). 
 
Na televisão C passa-se o mesmo que na televisão A e B. São os responsáveis de 
cada secção editorial que dão feedback do trabalho desenvolvido e não o orientador de 
estágio designado para o efeito. Estes estagiários queixam-se que têm de andar sempre 
atrás dos editores pois estes não vêm ter com eles para os ajudar. Segundo os estagiários, 
devido ao elevado ritmo de trabalho na redacção nunca há ninguém disponível para os 
acompanhar. Têm na maioria das vezes de ser os estagiários a procurar os editores e 
coordenadores para corrigir e avaliar as peças. 
 
 ‘Não era o orientador que nos dava feedback do nosso trabalho, mas sim a pessoa 
responsável na altura pela área onde estávamos. Tínhamos de andar sempre atrás de 
alguém, pois não vinham ter connosco. Estão todos a trabalhar e em ritmo acelerado’ (E1); 
‘Em cada departamento em que eu passava é que ia sendo acompanhada e orientada. Não 
tinha uma relação directa com o meu orientador de estágio apesar de eu saber que ele 
estaria disponível se eu solicitasse. A verdade é que apesar de eu ter gostado da 
experiência, a partir de uma certa altura começamo-nos a sentir um pouco sozinhos (…) 
(E2); ‘Eu? Pelo menos nunca ouvi falar em ninguém. Acho que deveria de haver o nome de 
alguém, mas eu nunca conheci como orientador e nunca soube o nome’ (E4). 
 
 Também aqui os falsos estágios curriculares no final do estágio não recebem 
qualquer tipo de avaliação final. 
 
Questão 7 
Como foi feita a sua integração na organização? Acha que foi bem integrado ou mal 
integrado? Como são as relações no interior da redacção? 
 
Os estagiários da televisão A dizem que foram bem integrados e que a integração é 
de uma maneira geral positiva. São apresentados a todos os outros colaboradores da 
televisão e referem que são sempre no início do estágio acompanhados por um repórter 
quando vão fazer reportagens. Consideram que foram bem integrados no grupo de trabalho.  
 
_________________________________________________________________________________________________ 50
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Comunicação, Arquitectura, Artes e Tecnologias da Informação 
Comunicação nas Organizações e Tácticas de Socialização – O Caso dos Estagiários de Jornalismo Televisivo 
_____________________________________________________________________________________________________ 
Na televisão B os estagiários dizem que as integrações são perfeitas devido ao 
mérito das editorias. Segundo os estagiários os processos decorrem de forma natural. Há 
um incremento progressivo de confiança e trabalho desde o primeiro dia de entrada na 
organização. Na redacção as relações são de camaradagem e de amizade. Referem ainda 
que fora da redacção as relações variam de pessoa para pessoa. Com umas a relação é 
consideravelmente boa, com outras é má e noutros casos inexistente.  
 
Na televisão C os estagiários dizem que tudo acontece muito rápido. Há uma espécie 
de iniciação quando entram na secção de agenda. Todos referem que é neste departamento 
que se aprende a saber o que é o mundo da televisão. Todos dizem que nesta organização 
a politica exercida é o ‘integra-te!’. Todos recebem os estagiários bem na organização, mas 
na opinião dos entrevistados a organização considera que, compete ao estagiário 
integrarem-se, ninguém anda atrás dos estagiários para ver e acompanhar o que estão a 
fazer. Muitos dizem que foram bem integrados pela organização, mas a maioria diz que se 
sentiu «perdida» na redacção por falta de orientação. Não há uma relação directa com o 
orientador de estágio e isto prejudica a integração. A maioria dos estagiários diz que a partir 
de uma certa altura começa a sentir-se sozinha pois sente que é colocada nas editorias não 
com o intuito de ganhar formação ou experiência, mas sim com a finalidade de tentar 
colmatar as faltas de jornalistas, o que poderia na opinião dos entrevistados ser resolvido 
com um simples contrato. Se querem receber feedback do seu trabalho têm de procurar 
quem o avalie e são os próprios estagiários que têm de tomar iniciativa e procurar quem 
veja, corrija e avalie as peças. ‘Vê lá isto por favor!’ ou ‘Olha fiz isto, vê lá!’. Dizem que estão 
ali para trabalhar, e sentem que, quanto mais depressa estiverem aptos para poderem 
produzir a custo zero é óptimo para organização. Todos referem que no final do estágio já 
existem novas «fornadas» de estudantes e recém- licenciados para começar a trabalhar. 
Dizem que quando não há tempo para dar formação estes novatos são logo direccionados 
para uma secção onde precisem de pessoas. Alguns não chegam sequer a passar pela 
estrutura formativa que existe na organização. Acompanham duas ou três vezes os 
jornalistas seniores e começam logo a fazer peças. De um modo geral não dizem que foram 
mal integrados, mas sentem-se sozinhos quando se fala em acompanhamento dentro da 
redacção ao nível do trabalho. Não gostam da política do ‘integra-te!’ e do ‘tens a redacção 
ao teu dispor e aproveita durante estes seis meses’ (E1). 
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Questão 8 
Recebeu alguma renumeração pelo seu trabalho? 
 
Na televisão A os estagiários curriculares só recebem um subsídio de refeição. Na 
televisão B como são estagiários profissionais recebem renumeração pois há um contrato 
de trabalho. Na televisão C não há qualquer tipo de renumeração nem apoio. Existem 
alguns casos de jovens estudantes que vêm das universidades com uma bolsa de estágio 
mas é um número ínfimo. Uma questão com grande relevância é que todos os estagiários 
durante a entrevista mostraram um completo desconhecimento das normas e regras de 
funcionamento dos estágios curriculares, do Protocolo-quadro de 2005 e mesmo de alguns 
artigos do Estatuto do Jornalista. Não faziam ideia de que um estagiário curricular não está 
na redacção para trabalhar para a empresa mas sim para ter formação e que o que produz 
não é para ser emitido mas sim só para avaliação. Não sabiam que poderiam ser 
responsabilizados judicialmente por erros ao praticarem jornalismo e sobretudo por não 
possuírem título profissional. Não sabiam que estão a incorrer muitos perigos e que não têm 
qualquer tipo de protecção profissional. Todos dizem que se fosse hoje não voltariam a 
trabalhar gratuitamente e dizem que a maioria dos estagiários chega a produzir mais que um 
jornalista fixo pois as exigências são maiores. Como são novatos e querem por tudo 
trabalhar numa televisão deixam-se levar nas «conversas» dos superiores hierárquicos e 
são muitas vezes colocados a desempenhar funções que os jornalistas seniores não 
querem fazer, como por exemplo fazer as emissões de madrugada dos canais noticiosos. 
Trabalham, fazem horas extraordinárias e trabalham de noite sem receber nada sempre na 
expectativa de um dia poderem ficar a trabalhar na televisão. 
 
Questão 9 
Que tipo de trabalhos executa? Já assinou peças? Algum trabalho foi emitido? 
 
Os estagiários curriculares da televisão A fazem todo o tipo de trabalho jornalístico, o 
mesmo que os jornalistas seniores, há quem diga mesmo que durante o tempo em que lá 
esteve, cerca de seis meses, fez mais de 80 reportagens. Na Televisão B passa-se o 
mesmo mas aqui já são estagiários profissionais, têm título profissional provisório, estão 
abrangidos pelo código deontológico e pela lei. Podem e devem desempenhar as funções 
de jornalistas durante o período de aprendizagem e formação. Estes recém-chegados dizem 
que fazem o mesmo trabalho de um jornalista efectivo, peças, directos, reportagens. 
Durante o estágio assinam dezenas de peças e fazem vários directos em todos os espaços 
informativos. Na televisão C o cenário é o mesmo, mas temos de ter em conta que se tratam 
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de jovens estudantes na sua maioria e de alguns casos de falsos estágios curriculares. 
Todos dizem que são logo postos à prova a trabalhar, mas que passado um tempo devido à 
falta de apoio e orientação começam a ressentir-se. Sentem-se desmotivados e estagnados 
pois acham que ninguém os estimula. Sentem-se como peças de uma grande engrenagem 
e que não a podem deixar parar. Segundo os entrevistados, a linha editorial desta televisão 
tem muito presente uma componente de venda. Há sempre a preocupação de ver se a peça 
é vendável ou não. Para além deste aspecto há quem diga que existe muita competitividade 
na redacção, disputas pelos trabalhos, o que não facilita o processo de integração e 
aprendizagem. 
 
Questão 10 
Qual a ideia geral que faz do seu estágio? 
 
Todos os estagiários falam do seu período de formação na redacção com grande 
satisfação. No caso dos estagiários profissionais da televisão B a integração é perfeita na 
sua opinião. Todo o processo de integração decorreu de forma natural, sempre com apoio e 
sentimentos de motivação e de confiança por parte dos responsáveis de cada secção. Cabe 
a estes nesta televisão receber, apoiar e dar formação aos recém-chegados e não aos 
orientadores de estágio «oficiais». Este é o único aspecto negativo apontado, a falta de 
apoio e orientação pelos orientadores de estágio. Apesar de não haver relação com o 
orientador responsável, os estagiários realçam a importância dos responsáveis de cada 
secção na sua formação, orientação e integração na organização. Falam de relações de 
camaradagem e de amizade dentro das editorias. Na televisão A os estagiários curriculares 
também fazem distinção entre os orientadores responsáveis e os coordenadores ou chefes 
de secção. Aqui também são os responsáveis de cada secção que dão total apoio aos 
recém-chegados e não os orientadores «oficiais». Mas apesar disso a maioria fala de uma 
boa integração e refere nomes de jornalistas seniores que os ajudaram efectivamente a 
integrar-se e a adquirir conhecimentos na área. Na televisão C a situação é a mesma em 
relação a quem orienta quem. E apesar de dizerem que gostaram da experiência e de que a 
televisão é uma escola de vida, todos sentem que estavam ali só para trabalhar.  
 
‘A ideia com que nós ficamos é que estamos lá e vamos fazer parte de uma 
engrenagem, o que é óptimo pois é a custo zero para eles. Saímos da universidade frescos 
e podemos tapar alguns buracos. Ajudamos a que a engrenagem funcione sem que se 
tenha de gastar mais dinheiro em peças’ (E1).  
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Outro problema referido é a política interna do «desenrascanço». Ninguém está ali 
para orientar ninguém e cabe ao estagiário se integrar. ‘E tínhamos de nos impor, senão 
ficávamos para trás’ (E1). Todos dizem que o estágio foi positivo pois dá uma ideia do que é 
o mundo do jornalismo e da televisão mas estavam à espera de mais. A maioria dos 
estagiários curriculares diz que se fosse hoje em dia não iria trabalhar gratuitamente apesar 
de ter sido uma experiência enriquecedora. Quase todos os estagiários curriculares 
entrevistados assim que acabaram o período de formação não quiseram voltar para a área, 
seguiram outros caminhos ligados à comunicação, marketing, relações públicas, online e 
programação televisiva. 
 
 
2 – Comparação das declarações dos estagiários de jornalismo com as respostas dos 
responsáveis pelos estágios nas televisões 
 
Questão 1 
Como surgiu a oportunidade de estágio nesta empresa? 
 
Na televisão A as respostas dos estagiários curriculares coincidem com as dadas 
pelos responsáveis dos estágios. São só recrutados estagiários curriculares através de 
protocolos feitos com algumas universidades. Mas apesar desta informação coincidir o facto 
é que foi detectada a existência na redacção de falsos estágios curriculares. Recém-
licenciados que se sujeitaram a um estágio na televisão sem que este fosse necessário para 
a conclusão do curso. Muitos referem que foi através de professores e de pessoas 
«conhecidas» que arranjaram contactos para conseguir o estágio. Segundo os estagiários 
era normal após o fim do curso fazer um estágio extracurricular. Ao afirmarem isto estão a 
demonstrar que desconhecem o que é na realidade um estágio curricular e como tal 
sujeitam-se a ele.  
 
Na televisão B as respostas também coincidem na medida em que só são aceites 
estagiários profissionais recrutados directamente das universidades após a conclusão dos 
cursos. Esta estação só escolhe os melhores alunos das universidades.  
 
A televisão C funciona da mesma maneira que a televisão A, só recruta estagiários 
curriculares através de protocolos com as universidades, mas apesar de afirmarem isto, 
também encontrámos na redacção falsos estagiários curriculares, jovens que já acabaram 
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os seus cursos e que não necessitam do estágio para conclusão do mesmo. Não conhecem 
os riscos adjacentes ao estarem a produzir informação sem título profissional e só o fazem 
pois querem ganhar formação e experiência na área, e por último ter um lugar na redacção. 
 
Questão 2 
Tem conhecimento de quais foram os critérios de selecção? Habilitações, 
competências? 
 
Na televisão A a selecção dos estagiários é feita pelas universidades e pela estação 
conforme o que pensam os estagiários. Segundo o responsável pelos estágios o nível de 
preparação dos jovens que chegam à redacção tem baixado de ano para ano.  
Na televisão B é diferente, são seleccionados os melhores alunos de cada curso e 
depois dentro da redacção é feita uma filtragem. Os jovens são sujeitos a provas perante a 
câmara, testes de escrita jornalística, testes de cultura geral e inglês. Como se trata dos 
melhores alunos têm normalmente uma qualidade acima da média mas falta-lhes 
conhecimento do meio. No entanto, aprendem rapidamente.  
 
Já na televisão C a primeira fase de selecção é uma entrevista informal, semi-
estruturada, onde o responsável pelos estágios tenta perceber quem é a pessoa que mais 
se destaca. Esta estação quer tentar perceber quais dos entrevistados pretende realmente 
seguir a profissão. Segundo o responsável pelos estágios nesta televisão cerca de 60% dos 
jovens que estão a estudar comunicação e que aparecem para fazer estágio pensam que 
querem ser jornalistas mas na realidade não. Outra questão eliminatória é saber se estão 
informados, ou seja, se consomem informação, vêem notícias, lêem jornais, etc. Em terceiro 
lugar é o poder de comunicação, devem mostrar que sabem falar e exprimir-se. Segundo a 
televisão os estagiários que chegam à redacção vêm mal preparados, não conhecem as 
ferramentas tecnológicas de trabalho em informação. 
 
Questão 3 
Existe alguma plataforma de formação profissional, ou seja, formas de aprendizagem 
devidamente estruturadas no interior da redacção? 
 
Na televisão A as respostas dos estagiários coincidem com a do responsável pelos 
estágios. Os estagiários referiram que não existe no interior da redacção nenhuma 
plataforma ou estrutura previamente definida de formação profissional e a estação 
respondeu o mesmo, dizendo que não existem. Na televisão B os estagiários falaram da 
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existência de mini cursos de formação jornalística no interior da redacção. O responsável 
pelos estágios também fez referência a estes mini cursos como parte integrante do centro 
de formação da estação. Mas destacou que o principal modelo de aprendizagem no interior 
da organização é o aprender fazendo «hands on». Na televisão C as respostas entre 
estagiários e responsáveis também coincidem. Há uma estrutura de formação dentro da 
empresa, que começa sempre no serviço de agenda, passando pelo online e de seguida 
pela colocação numa editoria.  
 
Questão 4 
Foi apresentado pela organização algum tipo de regulamento/regras de 
funcionamento de estágio? 
 
Aqui também as respostas coincidem. Na televisão A e C não existe nem nunca foi 
apresentado pela organização um regulamento ou regras de funcionamento do estágio. Já 
na televisão B como são estagiários profissionais existem regras previamente definidas no 
contracto de trabalho que assinam com a empresa.  
 
Questão 5 
Tem orientador de estágio? Que tipo de relação tem com ele? 
 
Os estagiários das três televisões falam da existência de um orientador responsável 
pelo seu processo de integração e aprendizagem mas dizem que não têm qualquer tipo de 
relação com ele, pois quem acaba por desempenhar as funções de ensinar, ler, corrigir, 
supervisionar e avaliar o trabalho são os editores e coordenadores das secções onde os 
estagiários estão inseridos. As televisões falam da existência de orientadores de estágio no 
acompanhamento dos jovens nas redacções mas o que é verdade é que os estagiários 
referem a inexistência de qualquer relação entre eles. Na televisão C há mesmo novatos 
que dizem que têm de «andar atrás de alguém» para que o seu trabalho seja corrigido. 
 
Questão 6 
O seu orientador dá feedback do seu trabalho? Como é avaliado? 
 
Todos os responsáveis pelos estágios nas televisões dizem que é dado feedback 
dos trabalhos desenvolvidos aos novatos e que são avaliados no final, mas segundo os 
estagiários este feedback é dado pelos coordenadores e editores com o qual passam um 
grande período de tempo e não pelos responsáveis de estágio. Outro problema encontrado 
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é que, nas televisões A e C a existência de avaliação final é só para os estagiários 
curriculares, ou seja, aqueles que estão na redacção através de um protocolo entre a 
universidade e a organização empregadora, os falsos estagiários curriculares quase nunca 
chegam a ser avaliados, pois como não precisam do estágio para concluir o curso acabam 
por não receber feedback do seu período na redacção. Quase todos os estagiários 
curriculares e falsos estagiários curriculares acabam por abandonar a organização.  
 
Na televisão B também são os coordenadores e editores que acabam por dar 
feedback das notícias e peças desenvolvidas. Nesta televisão os estagiários dizem mesmo 
que desconhecem quais as regras de avaliação pelo que se pautam os estágios e que a 
relação com o orientador é quase inexistente. 
 
Questão 7 
Como foi feita a sua integração na organização? Acha que foi bem integrado ou mal 
integrado? Como são as relações no interior da redacção? 
 
Os responsáveis da televisão A dizem que são os orientadores de estágio e as suas 
equipas que apoiam os estagiários e os acompanham. Nesta televisão os estagiários dizem 
que foram bem integrados pelos colegas das secções onde estão inseridos. Aqui há 
concordância de opiniões.  
 
Na televisão B os responsáveis dizem não ter regras específicas de integração 
porque por norma os estagiários são bem aceites e integrados na redacção. A opinião dos 
estagiários profissionais é a mesma, segundo estes, a integração foi bem sucedida graças 
aos colegas tanto a nível profissional como a nível pessoal, pois ‘o acesso a matérias com 
maior complexidade foi gradual e sob o olhar atento de editor e colegas’ (E5).  
 
Na televisão C os responsáveis falam da estrutura de formação implementada pela 
organização como a forma de integração preparada e usada pela empresa. Os estagiários 
reconhecem a importância desta estrutura e modelo interno de formação para a sua 
integração mas referem que passado algum tempo se sentem desmotivados e abandonados 
na redacção. A maioria queixa-se de falta de apoio por parte dos orientadores, 
coordenadores e editores e referem mesmo que precisam de andar atrás de alguém para 
receber feedback do trabalho que estão a desenvolver. A televisão C diz que isto pode 
acontecer porque cabe ao estagiário integrar-se. Segundo o responsável pelos estágios ‘isto 
não é uma escola, isto não é um colégio, isto é uma redacção a funcionar, e vocês têm de 
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se integrar na redacção. Não estejam à espera que a redacção venha acolhê-los, a 
redacção não os vai acolher’ (E8). Perante estas declarações podemos concluir que os 
estagiários têm razão quando dizem que se sentem abandonados e que a política da 
organização é o ‘integra-te!’. Muitos dizem que foram bem integrados no início da formação 
mas que a partir de uma certa altura começaram a sentir-se sozinhos porque não há apoio e 
porque sentem que estão ali só para trabalhar. Segundo o responsável pelos estágios isto 
acontece porque a redacção não pára e há falta de tempo ‘a ideia de um estágio quanto a 
mim é eles safarem-se no mundo real. Tiveram não sei quantos anos de estudo, e agora 
têm de trabalhar’ (E8). Nesta televisão as opiniões dos intervenientes convergem umas com 
as outras. Mas apesar dos estagiários se sentirem a meio do percurso desmotivados a 
conclusão destes é que a experiência acaba no fim por ser positiva pois aprenderam muitas 
coisas, conheceram o mundo da televisão e ganharam experiência. Segundo os estagiários 
é uma oportunidade única. 
 
Questão 8 
Recebeu alguma renumeração pelo seu trabalho? 
 
Nas televisões A e C não há qualquer tipo de renumeração para os estagiários 
curriculares apesar destes desempenharem as mesmas funções e tarefas que os jornalistas 
fixos. A televisão A paga subsídio de refeição aos recrutas, já a televisão C nem isso. De 
acordo com a entrevista feita ao responsável pelos estágios na estação C, esta não tem 
qualquer intenção de recrutar estagiários profissionais porque segundo este é necessário 
fazer um contracto de trabalho e haver uma renumeração. Coisa que a televisão não quer. 
Durante a entrevista foi evidente a falta informação e confusão sobre os estágios 
curriculares e profissionais ‘só aceitamos curriculares, não é uma decisão nossa, isto porque 
já aceitámos profissionais, acho que a lei mudou e acho que nos obriga só a aceitar 
curriculares (…) foi a alteração à lei, os outros implicam um contracto, uma renumeração, 
uma série de coisas’ (E8). Portanto, desta declaração podemos concluir algumas coisas. A 
primeira é que o responsável pelos estágios não sabe a diferença entre um estágio 
curricular e profissional e a segunda é que desconhece totalmente a lei que rege os estágios 
profissionais assim como o Estatuto do Jornalista. E a terceira conclusão é que nunca ouviu 
falar do Protocolo-quadro que rege os estágios curriculares, nem o que implica ter 
estagiários curriculares a trabalhar gratuitamente e sem terem título profissional. Durante a 
entrevista foi revelada falta de informação por parte de quem está responsável por esta 
área. E quando confrontado com a questão da não renumeração dos estagiários a resposta 
foi ‘do nosso ponto de vista isso não é um problema, é problema deles, dos estagiários, do 
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ponto de vista da empresa não o é’ (E8). E a organização reconhece que existem alguns 
casos em que os jovens pagam para trabalhar ‘às vezes têm de trabalhar porque não têm 
dinheiro para estar aqui a estagiar, têm de trabalhar um dia ou dois por semana e a gente 
ajusta na medida do possível’ (E8). 
 
Na televisão B nada disto acontece, os estagiários profissionais são renumerados e 
têm subsídio de alimentação. As únicas questões levantadas pelos novatos é que estes 
estando a fazer serviço externo não podem apresentar despesas, nem podem usufruir do 
vestuário disponibilizado pela organização aos jornalistas. Segundo a maioria dos 
entrevistados, os estagiários têm um gasto adicional no que toca ao código de vestuário 
para fazer directos pois a roupa que existe na empresa está só destinada aos jornalistas 
seniores. 
 
Questão 9 
Que tipo de trabalhos executa? Já assinou peças? Algum trabalho foi emitido? 
 
Nesta questão as respostas dos estagiários coincidem com as dos responsáveis 
pelos estágios, todos os novatos têm de fazer todo o tipo de trabalho necessário à produção 
jornalística. Todo o trabalho é elaborado com o intuito de ser emitido. Aqui não há diferenças 
apesar das limitações na lei que são transgredidas nos estágios curriculares. 
 
Questão 10 
Qual a ideia geral que faz do seu estágio? 
 
Os estagiários falam do seu período de trabalho e formação nas organizações com 
grande satisfação apesar de alguns percalços que existiram no percurso. E as televisões 
pensam o mesmo, que os estagiários gostaram de trabalhar nas redacções. Mas a maioria 
dos estagiários curriculares diz que se fosse hoje em dia que não iria trabalhar 
gratuitamente como trabalharam. Dizem que só o fizeram porque não estavam informados 
sobre a realidade dos estágios, porque estavam iludidos quanto ao facto de trabalharem 
numa televisão, porque queriam aprender, ganhar experiência, porque queriam mostrar 
trabalho na hipótese remota de um dia virem a ser convidados a fazer parte da organização. 
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3 – Conclusões retiradas das entrevistas em relação ao cumprimento do Protocolo-
quadro de 2005 
 
As televisões A e C só recebem estagiários curriculares e a televisão B só 
profissionais. No caso da estação C segundo a entrevista feita à organização, conclui-se 
que esta só recebe estagiários curriculares por opção própria ‘…penso que legalmente só 
podemos aceitar estagiários curriculares que foi o que começámos a fazer há seis ou há 
sete anos’ (E8). E como já foi referido anteriormente nesta dissertação podemos concluir 
que o responsável pelos estágios nesta televisão não conhece o Protocolo-quadro de 2005 
nem sabe distinguir os estágios curriculares dos estágios profissionais. Não conhece a lei e 
percebe-se que a única diferença de que tem conhecimento é que nos estágios profissionais 
tem de existir um contracto de trabalho e uma renumeração e nos curriculares não. Nesta 
televisão o responsável pelos estágios não tem conhecimento das normas impostas pelo 
Estatuto do Jornalista nem pelo Protocolo-quadro.  
 
Apesar das televisões A e C só recrutarem estagiários curriculares elas não estão a 
cumprir com alguns pontos estipulados no Protocolo de 2005. Por exemplo, está regulado 
no documento que deverá haver um plano de estágio realizado entre a instituição de ensino 
de onde provêem os estagiários com a empresa e que deve ser enviada uma cópia deste 
plano à Inspecção-Geral de Trabalho, mas o que acontece em alguns casos não é isso. 
Através das entrevistas elaboradas detectou-se a passagem nas redacções das estações A 
e C de jovens recém-licenciados sem que existisse um protocolo entre uma universidade e a 
organização de comunicação social. Tanto o Sindicato e a Comissão atribuem a estes 
estágios a denominação de falsos estágios curriculares, pois o estágio efectuado não se 
destina para a conclusão do curso. “…entende-se por estágio o período de formação em 
contexto de trabalho (…) integrado em programa curricular de curso ou em formação 
ministrados por instituição de ensino para o efeito autorizada pela entidade competente” 
(Protocolo-quadro,  2005). 
 
Também o segundo ponto da cláusula nº 2 não está a ser cumprido “a realização dos 
estágios não pode contrariar o disposto na legislação em vigor, nomeadamente o Estatuto 
do Jornalista e o Regulamento da Carteira Profissional do Jornalista”. A partir das 
entrevistas realizadas o que se tem verificado é que os estagiários curriculares realizam 
todo o tipo de tarefas e trabalhos, e em alguns casos desempenham mais actividades que 
muitos jornalistas fixos na redacção. Não têm direitos mas têm imensos deveres. Os 
estagiários curriculares são estudantes e como tal não podem realizar trabalhos jornalísticos 
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pois não têm capacidade editorial nem possuem título profissional, são estudantes, e como 
tal também não lhes pode ser exigido que façam peças jornalísticas e que não sejam pagos. 
Aquilo que produzem no contexto de formação e de aprendizagem deveria ser só para 
avaliação, mas não é o que acontece. O Estatuto do Jornalista não está a ser cumprido nem 
o Regulamento da Carteira Profissional, pois os jovens estão a trabalhar gratuitamente sem 
serem profissionais da área devidamente habilitados. O que produzem muitas vezes escapa 
à supervisão das entidades competentes. Não têm de assumir compromisso deontológico e 
em caso de problemas não estão protegidos pela profissão. Estão expostos a muitos 
problemas. 
 
Outro ponto do documento que não está a ser cumprido pelas organizações é o 
número máximo de estagiários curriculares permitidos numa redacção, ou seja, uma 
organização de comunicação social só pode receber dois estagiários curriculares por cada 
grupo de vinte jornalistas fixos. Por exemplo, no caso da televisão A, esta empresa tem na 
sua redacção cerca de 165 jornalistas fixos e recebe por ano cerca de 60 estagiários. Na 
televisão C o mesmo, esta estação tem cerca de 90 jornalistas fixos e recebe por ano cerca 
de 24 estagiários. A cláusula nº 7 do Protocolo-quadro não está definitivamente a ser 
cumprida por estas organizações. 
 
Ainda mais importante é a cláusula nº 10 sobre o compromisso base em que os 
empregadores assumiram que a realização de estágios curriculares não poderá, em 
qualquer caso, traduzir-se na realização de tarefas que configurem o preenchimento de 
postos de trabalho de jornalistas. Na televisão C é notório o não cumprimento deste ponto 
‘… vão ser distribuídos na redacção (…) consoante as necessidades da nossa redacção, 
porque eles também estão cá para ajudar não é, não só para aprenderem. (…) Eles saltam 
de um departamento para outro e os coordenadores como têm necessidade de mão-de-obra 
por assim dizer, já estão habituados aos estagiários’ (E8). Os estagiários curriculares que 
estiveram nesta televisão também confirmaram esta situação. ‘Já não havia este esquema 
detalhado. Entravam e onde precisassem de pessoas, fosse na secção de economia, fosse 
na secção de política, ou cultura eram colocados. Acompanhavam duas ou três vezes os 
jornalistas e começavam logo a fazer peças’ (E1). Esta questão do documento é muito 
importante e não está claramente a ser cumprida pela estação C. Na televisão A sabemos 
que os estagiários curriculares também desempenham todo o tipo de trabalhos, que é 
consumido pela organização, mas não sabemos até que ponto é que os novatos estão a 
ocupar postos de trabalho efectivos. 
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Depois de entrevistar as entidades envolvidas na criação do Protocolo verificou-se 
que nada foi feito para criar o Observatório previsto nas cláusulas 8 e 9. Este Observatório 
serviria para supervisionar os meios de comunicação social que tivessem nas suas 
redacções jovens estagiários curriculares. Apesar do documento ter sido discutido, as partes 
intervenientes nunca chegaram a concluir o que estava acordado. Este Observatório seria 
uma peça fundamental na fiscalização destes estágios, pois estava-lhe destinada a tarefa de 
elaborar relatórios com periodicidade adequada e enviá-los aos representados e Inspecção-
Geral de Trabalho. A conclusão que se pode tirar daqui é que como não houve supervisão 
nem fiscalização, as situações de exploração de jovens continuaram. Não houve 
fiscalização nem prevenção junto das organizações. O documento que foi criado para 
implementar boas práticas, para cessar com a utilização abusiva de estudantes nas 
redacções, acabou por não ser aparentemente colocado em prática, e o que se verificou 
através das entrevistas realizadas foi uma falta de conhecimento do mesmo e do seu 
conteúdo por parte das organizações de media como também por parte dos estagiários. 
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CAPÍTULO V – O FUNCIONAMENTO DOS ESTÁGIOS NAS REDACÇÕES TELEVISIVAS 
– REFLEXÕES FINAIS 
 
1 – Formas de acesso ao jornalismo televisivo e critérios nos processos de selecção 
 
Perante as entrevistas realizadas aos estagiários de jornalismo e aos responsáveis 
pelos estágios nas televisões podemos concluir que são as universidades, os professores e 
principalmente os órgãos de comunicação social em si que detêm o poder de recrutar os 
futuros profissionais. São eles que definem regras e escolhem os novos estagiários 
consoante os seus critérios e pretensões, mas no caso das televisões são estas que detêm 
o maior poder. “É a organização empresarial que tem especial (se não completa) autoridade 
nos processos de admissão” (Graça, 2007, p. 52). Cada vez mais é notória nestas 
organizações de media a importância de recrutar quem tenha qualificações académicas na 
área, e isto tornou-se num dos principais requisitos. São das universidades que saem a 
maioria dos novos recrutas. Bem preparados ou mal preparados são eles que vão fazer 
parte da engrenagem de uma redacção televisiva. 
 
A lei portuguesa, o Estatuto do Jornalista, define bem o processo de ingresso dos 
estagiários, mas só ao nível profissional. A entidade que regula e controla o acesso à 
profissão como já foi descrito anteriormente é a Comissão de Carteira Profissional de 
Jornalista, é ela que atribui os títulos profissionais de acordo com a lei. Já os estágios 
curriculares que não estão previstos na lei, são regulados pelo Protocolo-quadro de 2005 
que foi elaborado segundo os artigos do Estatuto do Jornalista. Independentemente da 
existência destes dois tipos de estágios, um profissional que faz parte da carreira jornalística 
e outro académico para mera formação do estudante e conclusão do curso universitário, 
também encontramos em algumas redacções jovens que já concluíram as suas licenciaturas 
ou mestrados a fazer «falsos» estágios curriculares. 
  
A televisão A só recebe estagiários curriculares, de ambos os sexos, com idades 
entre os 21 e 26 anos e a selecção é feita em conjunto com as universidades com quem 
estabelecem protocolos. Aqui não conseguimos saber quais são os critérios nesta selecção, 
mas segundo a estação o nível de preparação dos novatos que chegam à redacção tem 
baixado de ano para ano. Segundo a televisão são feitos protocolos com as seguintes 
universidades: Universidade Lusófona, Universidade Católica, Universidade Lusíada, 
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Universidade do Porto, Universidade da Beira Interior, Universidade de Trás-os-Montes e 
Escola Superior de Comunicação Social. 
 
Na organização B são só recrutados estagiários profissionais, de ambos os sexos, 
entre os 21 e 25 anos, que já concluíram os seus cursos e que querem iniciar-se na 
profissão. Neste caso como são estagiários profissionais a televisão elabora contratos de 
trabalho com os novos recrutas. Um contrato de trabalho e uma renumeração são 
obrigações e condições que as empresas têm de proporcionar aos estagiários profissionais 
pois estão previstas na lei. Aqui é a organização que detém o papel principal na escolha dos 
recrutas. Já na redacção os novatos são sujeitos a provas de selecção. São feitos testes de 
escrita jornalística, cultura geral, inglês e provas perante as câmaras. Segundo a 
organização, como são os melhores alunos das universidades têm normalmente uma 
qualidade acima da média mas falta-lhes o conhecimento do meio que, no entanto, 
aprendem rapidamente. São recrutados na sua maioria, os melhores alunos da 
Universidades Nova, Instituto Superior de Ciências Sociais e Política (ISCSP) da 
Universidade Técnica de Lisboa, Escola Superior de Comunicação Social do Instituo 
Politécnico de Lisboa e Universidade Lusófona. 
 
Na televisão C tal como na estação A também são só recrutados estagiários 
curriculares, de ambos os sexos, mas os novatos do sexo feminino são em maior número, e 
as idades situam-se entre os 21 e 25 anos. Aqui também é a organização que detém o 
papel principal no processo de selecção dos jovens. Os candidatos a estagiários curriculares 
são sujeitos na televisão a uma entrevista informal onde são abordados variados assuntos. 
A entrevista tem duas linhas de orientação, saber quem realmente quer no futuro ser 
jornalista, porque segundo o responsável pelos estágios, existem muitos jovens que estão a 
fazer cursos de Comunicação Social mas que não querem ser jornalistas, nem têm vocação 
para exercer a profissão, e a segunda linha é perceber quem gosta e costuma estar 
informado, ou seja, consome informação. Mas apesar de existirem estas duas linhas de 
orientação na entrevista de selecção o principal critério no processo de recrutamento é o 
factor de qualificação. Quem já tiver formação nas áreas tecnológicas como câmara, online, 
edição de vídeo e som tem a «porta praticamente aberta». A maioria dos estagiários vem 
das universidades: Lusófona, Universidade da Beira Interior e Universidade do Algarve. 
 
Nas televisões A e C, para além dos estagiários curriculares também encontramos 
jovens a executar falsos estágios curriculares em que não existe qualquer acordo ou 
protocolo entre a empresa e a instituição de ensino onde foi feita a formação. Os jovens que 
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conseguem estágios curriculares sem que este seja preciso para conclusão do curso 
referem que na maioria dos casos são os seus professores e outros «contactos» que são os 
responsáveis pela sua entrada na organização. Como são falsos estagiários, quando 
acabam a formação não são avaliados. 
 
 
2 – Modelos de formação profissional no interior das redacções e regras de 
funcionamento dos estágios 
 
Muito se tem falado sobre a falta de modelos de formação profissional no interior das 
redacções. Vários estudiosos na área como Sara Meireles Graça advertem para a 
necessidade de unificação dos modelos de formação pois os estagiários estão sujeitos às 
estratégias próprias dos empregadores. No caso das televisões esta situação não é 
diferente dos outros meios de comunicação social, pois não há modelos de formação 
profissional únicos, regras de funcionamentos dos estágios únicos. Cada televisão tem o 
seu próprio método de formação, aprendizagem e funcionamento dentro da redacção. 
Método este, que também varia conforme a organização da redacção, os seus 
responsáveis, e conforme a linha editorial da televisão.  
 
Ao analisar as entrevistas na televisão A, não temos qualquer referência a uma 
plataforma ou estrutura de formação profissional. Segundo os responsáveis pelos estágios 
nesta estação não existem modelos de formação e são os orientadores de estágios os 
responsáveis pela aprendizagem dos jovens recrutas. Mas os estagiários referem que este 
papel não é exercido pelos orientadores de estágios oficiais mas por cada coordenador ou 
editor de secção. É sobre estes que recai a responsabilidade de orientar, ler, corrigir, 
supervisionar o trabalho desenvolvido durante o estágio. A orientação dada aos novatos é 
feita conforme o modo de funcionamento da redacção e a sua linha editorial. Os recém-
chegados à organização também desconhecem a existência de regras de funcionamento 
dos estágios, dizendo que nunca lhes foi apresentado qualquer documento. Os relatórios 
são feitos pelos orientadores de estágio em conjunto com os recursos humanos e entregues 
às universidades. 
 
No caso da televisão B os estagiários também não fazem referência a uma 
plataforma de formação profissional, mas descrevem a existência de mini cursos de 
formação jornalística que são leccionados na televisão. Após a entrevista com o responsável 
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pelos estágios verificámos que esses cursos são dados através de um centro de formação 
que foi criado nesta televisão. Segundo o responsável pelos estágios o modelo de formação 
que esta organização põe em marcha é o «hands on», ou seja, aprender fazendo. Nesta 
televisão são os coordenadores e editores de cada secção que também supervisionam e 
avaliam os trabalhos e não o orientador oficial designado para o efeito. Cabe a cada chefe 
de secção desempenhar esse papel. Nesta televisão como só são estagiários profissionais 
estão sujeitos a regras e normas de funcionamento de estágio definidas no contracto de 
trabalho que assinam com a organização. Aqui regem-se por regras. Os relatórios dos 
estágios são feitos pelos editores e entregues ao centro de formação. 
 
A televisão C tem um modelo de formação estruturado na redacção. Os recrutas 
entrevistados, assim como os responsáveis pelos estágios, descrevem a existência de um 
plano estratégico de aprendizagem. Várias etapas de formação que segundo os 
responsáveis vão dar aos recém-chegados as ferramentas necessárias para trabalhar. A 
aprendizagem começa no serviço de agenda ou no programa sobre a opinião pública. 
Segundo os responsáveis estas duas secções obrigam a uma maior permanência dos 
estagiários pois é deste modo que começam a conhecer a linha editorial da estação e a 
dominar o meio. De seguida vão para o online, passam pelas edições do canal de notícias 
da estação para adquirirem mais formação e por último são encaixados numa editoria. Esta 
é a estrutura base para adquirir formação e conhecer o meio mas pode variar consoante as 
necessidades da redacção e os interesses dos recém-chegados. Nem todos os estagiários 
passam por esta estrutura, há algumas diferenças consoante os casos. Também aqui são 
os coordenadores e editores de cada departamento que dão o apoio necessário e orientam 
os novatos e não o responsável oficial do estágio. Quando ao nível de regras de 
funcionamento do estágio nenhum entrevistado fez referência à sua existência. 
 
Deste modo podemos concluir que a televisão A não tem um modelo de formação 
estruturado no interior da redacção, mas a televisão B e C sim. A televisão B lecciona mini 
cursos de formação jornalística através do seu centro de formação. A estação B adoptou 
uma estrutura interna ou um modelo de aprendizagem, ou seja, o período de estágio está 
planificado em várias etapas. O recém-chegado na redacção passa por várias secções ou 
editorias que segundo os responsáveis pelos estágios promovem a aquisição de 
conhecimentos e preparam os recrutas para o mundo do trabalho. Tanto a televisão A como 
a C não apresentam aos seus recrutas regras ou normas de como deverão funcionar e /ou 
decorrer os estágios. Já a na televisão B as regras de funcionamento dos estágios estão 
descritas no contracto de trabalho que é feito com a empresa. 
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3 – Tácticas de socialização usadas na integração dos estagiários 
 
Numa breve caracterização da profissão, segundo muitos sociólogos, a competência 
de um jornalista constrói-se e manifesta-se quando se verificam limitações nas redacções. 
Limitações essas colocadas pelas hierarquias, pelos colegas e fontes de informação. Para 
que o trabalho jornalístico surja e esteja finalizado para ser emitido ou divulgado tem de 
haver uma coordenação a nível superior na medida em que a actividade jornalística é quase 
sempre definida pelo limite de tempo. Esta limitação proíbe que haja numa redacção 
decisões demoradas. 
 
Há uma máquina organizacional dentro das redacções estruturada por hierarquias. 
Dentro desta máquina existem relações de força, de conflito e as fronteiras entre papéis 
variam de redacção para redacção. Tudo está estruturado para «lutar» contra o tempo, e o 
trabalho do jornalista só acaba quando a edição fecha. É considerada por muitos como uma 
profissão stressante sempre cheia de incertezas.  
 
“Na sala da redacção, o dia decorre a um ritmo alucinante: os responsáveis das 
rubricas escrevem os seus artigos e estabelecem as suas prioridades, o fluxo de correio e 
de comunicados é verificado – os maiores vão directos para o lixo. (…) O pico da actividade 
na redacção é atingido por volta das dezasseis horas, quando se fecha o jornal do fim da 
tarde e se estrutura o da manhã seguinte. Em seguida, a redacção junta-se à volta de um 
televisor para assistir ao seu jornal e comentar as deficiências técnicas” (Neveu, 2005, p. 
59). Este retrato vem de França, mas a realidade portuguesa não é diferente. 
 
Também o aumento de jornalistas numa redacção, e especialmente quando existem 
jornalistas especializados, fomenta a multiplicação de «rivais» e os controladores do «seu 
território». As rotinas e a elevada carga horária também são factores de desgaste. Não ter 
horário de saída chega a ser devastador numa vida familiar. Mas apesar destes aspectos 
negativos para os apaixonados desta profissão, o que a torna tão atraente é este lado 
stressante, tornando-se em alguns casos numa dependência. Para muitos viver neste ritmo 
é a sua realização profissional e pessoal.  
 
Dominar o imprevisto, ultrapassar a falta de tempo e conseguir fazer um bom 
trabalho é a ambição de qualquer estagiário que quer ser realmente jornalista. Lidar com 
aspectos negativos e estar sempre a ser testado vai permitir ao recém-chegado ganhar 
experiência. Para muitos, o que faz um bom jornalista é a «tarimba» e não o curso 
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adquirido. A profissão aprende-se no «terreno» em busca do acontecimento e em contacto 
com as fontes.  
 
3.1 - Análise das tácticas de socialização usadas 
 
Socialização antecipatória – A maioria dos estagiários entrevistados vem de 
licenciaturas de comunicação ou de jornalismo. Estiveram durante três ou quatro anos a 
aprender teorias, competências, a desenvolver capacidades e técnicas para desempenhar 
um dia mais tarde a profissão. Durante este tempo foram preparados e treinados. Foram 
estimulados e motivados pelos seus professores. E quando acabam os cursos é lhes 
apresentada pela universidade a possibilidade de fazer um estágio numa televisão. Para 
muitos trabalhar numa televisão é o concretizar de um sonho. Muitos fazem estágios 
completamente «às cegas» sem saber ao que vão, outros iludem-se com a exposição social 
que uma televisão poderá trazer às suas vidas.  
 
A entrada na organização e a assimilação – Os entrevistados entraram nas 
organizações com grandes expectativas em relação ao trabalho que iriam fazer e sobretudo 
com aquilo que iriam conhecer e aprender numa televisão. O deslumbramento pela 
profissão é uma característica destes recém-chegados. Estes para serem aceites devem 
aprender os valores e normas que orientam os comportamentos dos outros membros da 
redacção e também agir em conformidade com essas normas. Uma das maneiras com a 
qual eles podem obter informações indirectamente, de como devem «actuar», é através da 
observação do que se passa na redacção, das relações existentes, os comportamentos, as 
práticas, o que se deve ou não fazer. Ao saberem como devem agir passam a «interpretar 
um papel» dentro da televisão, assim conseguindo responder às situações que surgem e 
encontrar soluções. 
 
Para as televisões o processo de aprendizagem e internalização de normas é a 
forma mais efectiva de formação. Estas sabem que a maneira como integram os seus 
estágios irá determinar o seu desempenho. Uma empresa que queira definir e/ou padronizar 
os comportamentos dos seus membros procura fazer uma integração institucionalizada 
onde são vincados os valores e a missão da organização. Outra que queira que os seus 
colaboradores tenham iniciativa e sejam proactivos e inovadores pratica uma socialização 
individualizada. 
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De acordo com as entrevistas podemos concluir que ao chegar às organizações os 
estagiários passam inicialmente por um processo de socialização institucionalizada onde 
lhes é mostrada a televisão, os departamentos, o seu funcionamento, as práticas, as 
respectivas hierarquias e os colegas. Quando entram na empresa são lhes incutidos a 
missão, os valores, ou seja a cultura da empresa. Aqui mais especificamente é lhes 
mostrada a linha editorial da redacção que devem seguir. 
 
A televisão A é a organização que menos recorre a uma socialização 
institucionalizada ao nível de contexto. De início os estagiários passam por este tipo de 
integração formal mas quando são colocados numa editoria a integração passa a ser 
individualizada. Esta organização defende o espírito de equipa e a proactividade. Quem 
contribui para o sucesso deste processo de socialização são os orientadores de estágios, 
não os efectivos, mas os que estão nos departamentos onde estes são integrados, os seus 
editores e coordenadores. Também existe no interior de cada editoria uma integração 
colectiva na medida em que há uma partilha de experiências e desenvolvimento de relações 
com os membros do grupo. Os estagiários desta televisão são motivados a serem 
proactivos e dinamizadores. A partir das respostas dos novatos, conseguirmos perceber que 
os seus editores e coordenadores a quem reportam são uma peça fundamental nos 
processos de socialização. São estes que ao dar feedback, utilizando tácticas informais, 
conseguem transmitir aos recém-chegados sentimentos de satisfação e motivação o que 
consequentemente faz aumentar a sua auto-eficácia. A autonomia é incentivada e os 
estagiários sabem sempre que podem contar com alguém dentro das editorias para os 
ajudar. É de salientar o elevado grau de satisfação dos recrutas sobre o seu estágio nesta 
televisão. Mesmo após a sua saída da organização e já terem desenvolvido outros trabalhos 
continuam a afirmar que foi o melhor sitio onde trabalharam. Nesta televisão podemos 
concluir que as tácticas utilizadas na redacção e dentro das editorias são compatíveis e 
contribuem para a formação de um profissional autónomo. 
 
Na televisão B, na fase inicial em que são leccionados os mini cursos de formação, a 
organização recorre muito a uma socialização institucional, quer ao nível do contexto como 
ao nível do conteúdo. Aqui os estagiários passam por uma experiência de aprendizagem 
comum concebida para produzir respostas estandardizadas a determinadas situações e/ou 
trabalhos. As interacções de grupo nesta fase de aprendizagem no centro de formação 
reforçam a situação oferecida pelos agentes de socialização. Com esta integração colectiva 
e institucionalizada os comportamentos dos estagiários serão orientados para um 
determinado tipo de papel e privados de liberdade, na medida em que como é uma 
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formação formal, os recém-chegados aceitam o status quo e aceitam também passivamente 
as condições materiais e as tarefas a cumprir. Depois da aprendizagem no centro de 
formação os estagiários são encaminhados para um editoria. Neste tipo de secção da 
redacção as tácticas de socialização usadas são diferentes. Passa-se a fazer uma 
socialização individual e informal, onde também são os editores e coordenadores os 
responsáveis por este processo. São eles e os outros colegas de departamento que 
integram os estagiários. A maneira como os editores dão feedback do trabalho também é 
importante. Neste caso o feedback dado aos estagiários aumenta a auto-eficácia dos 
mesmos. Os editores mostram disponibilidade para dar orientação e apoio constante. Os 
estagiários sentem-se motivados pelos seus orientadores na redacção e procuram ser 
proactivos e dinâmicos. As tácticas informais usadas dentro dos departamentos são boas 
para partilhar experiências e conhecimentos, facilitam e fomentam uma aprendizagem 
gradual. Os estagiários nesta organização sentem-se bem integrados, falando mesmo da 
existência de relações de camaradagem e de amizade dentro das editorias. Apesar de uma 
iniciação extremamente institucionalizada e formal quando da entrada na organização, os 
estagiários no final acabam por ser bem integrados, mostrando-se satisfeitos. As tácticas 
informais usadas dentro das editorias revelam ter contribuído para a formação de 
profissionais autónomos. 
 
Por último em relação à televisão C podemos concluir que a estrutura de formação 
inicial que esta organização usa para integrar os seus estagiários, é institucionalizada, tanto 
ao nível de contexto como ao nível de conteúdo. Todos os que passam por este modelo de 
aprendizagem formal (táctica colectiva), composto por etapas de formação em determinadas 
secções na redacção, têm de interiorizar a cultura da empresa. É aqui que aprendem o 
modo de trabalhar da redacção e a sua linha editorial. Com este tipo de modelo, a estação 
pretende preparar os estagiários para que de seguida integrem a estrutura da redacção. 
Depois da passagem pelo serviço de agenda, pelo programa de opinião e pelo online, os 
estagiários são encaminhados para as diversas secções onde seja precisa mão-de-obra. 
Nos mais diversos departamentos onde são colocados após a formação inicial, serão 
integrados através de uma socialização informal, pelos editores, coordenadores e pelos 
colegas. Também nesta televisão, a fase em que os estagiários passam numa determinada 
editoria irá determinar todo o processo de formação e aprendizagem da profissão. Aqui os 
recém-chegados são incentivados a serem proactivos e inovadores. Nesta televisão o papel 
dos editores e coordenadores também é muito importante na medida em que são estes que 
orientam, supervisionam, corrigem e dão feedback do trabalho. No entanto, através das 
entrevistas que fizemos tanto ao responsável pelos estágios como aos novatos podemos 
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concluir que a política da empresa é o ‘integra-te’. Segundo o responsável pelos estágios, os 
novatos têm o privilégio de estar numa redacção como esta e como tal cabe a eles 
integrarem-se, pois ninguém irá andar atrás deles. A organização pretende que os recém-
chegados aprendam a desenvencilharem-se sozinhos para mais tarde serem autónomos. 
Mas alguns estagiários não pensam da mesma maneira. Queixam-se de falta de apoio e 
orientação por parte dos editores e coordenadores, dizendo mesmo que estão todos a 
trabalhar em ritmo acelerado.  
 
A televisão C pretende fazer uma iniciação severa para que os jornalistas aprendam 
a lidar com a pressão, pois a profissão gera nas pessoas elevados níveis de stress e têm de 
estar preparados. Mas nem sempre uma iniciação severa gera satisfação e autonomia nos 
novatos. Em muitos casos os estagiários ficam desmotivados, perdem auto-eficácia e 
entram por fim em desinvestimento na organização. Daí que, muitos dos recrutas que 
concluíram estágio nesta organização nunca mais quiseram voltar para a área e seguiram 
outros caminhos. Uma iniciação severa tem sempre riscos. Neste exemplo a falta de 
orientação por parte dos editores e coordenadores pode gerar níveis de insatisfação, 
desmotivação e por fim desinvestimento nos novatos. Pode existir uma iniciação severa 
para conferir autonomia, mas nunca poderá deixar de haver uma fonte de apoio e de 
recurso, assim como tácticas fixas e sequenciais para que os estagiários saibam qual o 
próximo passo a seguir. No entanto estes estagiários que durante a passagem pela 
empresa se sentiram desmotivados dizem que a experiência acabou por ser enriquecedora, 
pois estiveram por dentro do mundo da televisão. 
 
Em suma podemos dizer que as tácticas de socialização usadas pelas várias 
televisões contribuem para a formação de profissionais autónomos. Usam numa fase inicial 
tácticas institucionalizadas e formais, mas numa fase seguinte, a quando da integração dos 
estagiários nas editorias, passam a usar tácticas individualizadas e informais, sendo estas 
as que contribuem para motivar os estagiários, aumentar a auto-eficácia e os níveis de 
satisfação. No entanto, a televisão C ao fazer uma iniciação severa, não pode descurar o 
apoio aos estagiários, estes têm de saber se o que estão a fazer está correcto e o que 
devem fazer a seguir. Como já foi referido anteriormente, iniciações severas acarretam 
riscos, mesmo que sejam para preparar estagiários para uma profissão stressante como o 
jornalismo.  
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CONCLUSÃO 
 
Recordando o objectivo inicial deste trabalho – saber quem são e como são 
integrados os estagiários de jornalismo televisivo na perspectiva jornalística mas também na 
comunicação nas organizações – podemos concluir que, estes, apesar da maioria ser 
estagiário curricular e estar a desempenhar funções como se de um jornalista profissional se 
tratasse, tendo mais deveres que direitos, e em algumas situações mal apoiados pelos seus 
orientadores, gostou do estágio que desenvolveu, dizendo mesmo que acha que foi bem 
integrado na redacção. A opinião geral dos estagiários é satisfatória em relação ao seu 
estágio, todos dizem que foi uma experiência gratificante, mas muitos acrescentam que se 
fosse hoje não gostariam de o fazer nas condições em que foi feito. 
 
Verificou-se efectivamente que existem em algumas redacções estagiários 
curriculares a fazer trabalho jornalístico sem estarem devidamente habilitados, e também 
algumas situações de falsos estagiários curriculares, em que nem sequer existe um 
protocolo entre a instituição de ensino e a entidade empregadora.  
 
O Protocolo-quadro de 2005 que rege estes estágios é quase totalmente 
desconhecido tanto entre os responsáveis dos estágios como também entre os próprios 
estagiários. Podemos concluir que acerca deste tema há uma total falta de informação, 
como também ainda existe muita confusão na definição e na distinção entre estagiários 
curriculares e estagiários profissionais, levando a más interpretações na lei. 
 
O acesso à profissão é na sua maioria determinado pelas universidades e pelas 
organizações, mas são estas últimas que detêm o maior poder, são elas que estabelecem 
os critérios de selecção e avaliação. Não há modelos de aprendizagem e de formação 
únicos nas redacções. Cada redacção funciona e integra os seus estagiários de maneira 
diferente. Cada uma adoptou um modelo que acha que é o correcto e que serve os 
interesses da redacção, da linha editorial e dos recém-chegados. Os estagiários curriculares 
são os únicos a quem não é dado conhecimento de regras de funcionamento de estágio, e 
no caso dos falsos estagiários curriculares, estes, não chegam a conhecer uma avaliação 
final. 
 
As tácticas de socialização usadas pelas organizações numa fase inicial são sempre 
institucionalizadas e formais, mas quando os recém-chegados são colocados numa editoria 
esta socialização passa a ser individualizada e informal. Cabe aos editores e coordenadores 
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de cada secção integrar os estagiários. São estes que têm o papel chave neste processo e 
não os orientadores de estágio «oficiais». São estes que dão apoio, supervisionam e 
corrigem o trabalho desenvolvido. São estes que ao dar feedback vão motivar os estagiários 
e contribuir para o aumento da sua auto-eficácia. Quase todos os estagiários falam da 
importância que estes tiveram na sua formação como profissionais autónomos. Também as 
interacções em grupo, com os colegas fomentam a partilha de experiências e aumentam a 
aprendizagem. A maioria considera que a sua integração correu bem, existindo no entanto 
algumas situações de estagiários que demonstraram insatisfação por falta de apoio dos 
orientadores. Mas apesar de existirem alguns aspectos negativos, podemos concluir que 
todas as redacções encontraram métodos de trabalho, de formação e de integração que 
contribuem para a formação de profissionais autónomos e proactivos.  
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